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Em seus 39 anos de atividades, a Armazém Companhia de Teatro estreia 

nesta quarta-feira (5) leitura contemporânea de Anton Tchekhov no 

CCBB RJ, conectando ‘A Gaivota’, obra escrita em 1896, às angústias do 

nosso século, da ansiedade à busca por pertencimento. Páginas, 1 e  2

Correio da Manhã antecipou irritação de Trump uma 
semana antes de EUA cancelar visto de embaixadora 
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Presidente da Câmara recebeu a equipe do Correio da Manhã em Brasília

MARINA RAMOS/CÂMARA DOS DEPUTADOS

‘Decisão sensata’, 
diz Motta sobre 
neutralidade do 
Republicanos
Presidente da Câmara dos Deputados, deputado 
Hugo Motta analisou a decisão de seu partido em 
relação às eleições presidenciais deste ano

STJ: Posse do ministro Salomão movimentará o judiciário 
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A PARTE DA DIREITA 
QUE REJEITA FLÁVIO 
BOLSONARO

REVOGAÇÃO DE VISTO 
DE EMBAIXADORA É 
AÇÃO ELEITORAL

TALES FARIA 

FERNANDO MOLICA

Sem alianças, já que União-PP fica-

ram neutros, o PL resolveu chapa 
pura, com Douglas Ruas na cabeça, a 

vereadora de Niterói Fernanda Lou-

back como vice, Carlos Portinho e 
Carlos Jordy como senadores.  

Muitos falam do 8 de janeiro de 2022, 

mas o Brasil já teve vários golpes desde a 
chegada de Dom João VI. Alguns podem 

lembrar de 1964, outros de 1930. Mas sa-

biam que a República foi um? E alguns 
falam que até a independência foi.

PL com chapa pura no Rio Tentativas de golpe na história 

CORREIO BASTIDORES - PÁGINA 5 CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) - PÁGINA 7

CNJ: fim da 
aposentadoria 
compulsória 
como punição 

Malala abre o 
coração sobre 
ativismo na Rio 
Innovation Week

Denúncias 
contra Lulinha e 
Marcola ampliam 
desgaste de Lula

PÁGINA 6

Flávio Dino autoriza novo inquérito 
contra filho do presidente. Também 
suspeitas sobre ex-chefe de Gabinete, 
Marco Aurélio Santana Ribeiro, co-

nhecido como Marcola. 
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O clássico que
venceu o tempo
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CAPPELLI com Lucas Gayoso

Janones invoca 
imunidade 
parlamentar para 
tentar barrar 
ação de Michelle
 O deputado federal André Jano-

nes (Rede) pediu ao STF a rejei-

ção da queixa-crime apresentada 

pela ex-primeira-dama Michelle 

Bolsonaro (PL). Em manifestação 

enviada à Corte, a defesa susten-

ta que as declarações do deputa-

do estão protegidas pela imunida-

de parlamentar prevista no artigo 

53 da Constituição.

 A ação é relatada pelo ministro 

Nunes Marques e foi movida por 

Michelle após Janones afi rmar, em 
um vídeo publicado nas redes so-

ciais em maio deste ano, que ela fi -
guraria entre os benefi ciários de re-
cursos supostamente desviados no 

chamado �Caso Master�. A ex-pri-

meira-dama acusa o deputado dos 

crimes de calúnia, difamação e injú-
ria, além de pedir indenização míni-
ma de R$ 20 mil por danos morais.

 Na resposta preliminar, os ad-

vogados de Janones afi rmam que 
o vídeo tratava de um tema de 

interesse público e estava rela-

cionado ao exercício do manda-

to parlamentar, razão pela qual 

a manifestação estaria protegida 

pela imunidade material.

 “Trata-se de prerrogativa de cará-
ter institucional destinada a preser-

var a autonomia e a independência 

do Poder Legislativo, protegendo o 
parlamentar contra eventuais cons-

trangimentos ou represálias decor-
rentes de sua atuação política. Seu 

propósito é assegurar o pleno e livre 

exercício do mandato, inclusive no 
que se refere à formulação de críti-

cas contundentes a agentes públicos 

e adversários políticos no âmbito do 
debate democrático”.

 A defesa também argumenta que 

Janones não atribuiu à ex-primei-

ra-dama um fato consumado, mas 

fez uma previsão sobre possíveis 

desdobramentos de uma investiga-

ção que ainda estava em andamen-

to. Além da imunidade parlamen-

tar, o deputado sustenta que não 

houve dolo específi co para ofender 
Michelle Bolsonaro e que suas de-

clarações se inseriram no contex-

to do debate político sobre o Caso 

Master, sem imputação de um fato 

concreto e determinado.

 Ao fi nal, a defesa pede que Nunes 
Marques rejeite liminarmente a quei-
xa-crime por ausência de justa cau-
sa. Subsidiariamente, caso esse ar-
gumento não seja acolhido, requer a 
rejeição da ação ou a absolvição de 
Janones em relação aos crimes de ca-

lúnia, difamação e injúria.

 Os Estados Unidos anunciaram nes-

ta terça-feira (4/8) o cancelamento do 

visto da embaixadora do Brasil em 

Washington, Maria Luiza Viotti. Foi 

uma resposta à demora do governo 

Lula em conceder o agrément ao de-

putado republicano Daniel Perez, in-

dicado por Donald Trump para che-

fi ar a embaixada norte-americana 
em Brasília.

 A irritação de Trump foi antecipada 

pela coluna, que revelou uma semana 
antes, em 28/7, que Washington já dis-
cutia reações.

 Na reportagem que estampou a capa 

do Correio da Manhã, a coluna mos-

trou que integrantes da Casa Branca 

estavam desconfortáveis e considera-

vam incomum a falta de resposta do 

Brasil ao pedido de agrément, que é o 

aceite ofi cial do Itamaraty para a vin-
da de um diplomata estrangeiro.

WASHINGTON NÃO AVISOU ITAMARATY
 Por outro lado, o Itamaraty também 
fi cou incomodado com a condução do 
processo pelos Estados Unidos. Integran-
tes da diplomacia brasileira avaliam que 

Washington rompeu a tradição ao ofi -
cializar a indicação de Daniel Perez sem 
antes submeter seu nome ao governo 

brasileiro para análise, interlocução que 
costuma ocorrer entre os dois países, em 
sigilo, antes de um anúncio ofi cial.

 Procurado pela coluna na sema-

na passada, o Ministério das Rela-

ções Exteriores informou apenas 

que não comentava �questões sigi-

losas da Convenção de Viena, agré-

ment entre elas�.

 Nos bastidores, porém, o episódio 
já era tratado como um dos princi-
pais focos de tensão entre os gover-

nos de Lula e Donald Trump.

 Agora, a coluna antecipa uma 

nova medida em análise pelo go-

verno dos Estados Unidos: não era 

só o visto de Viotti que estava no 

radar. A Casa Branca avalia can-

celar o visto de mais autoridades 

brasileiras.

ANTECIPAÇÃO II
 A coluna também antecipou 

na segunda-feira (3/8) que o Po-
demos ficaria neutro na eleição 

presidencial e não apoiaria a 

candidatura de Flávio Bolsona-
ro (PL). 

 Nesta terça-feira, o partido co-

municou a decisão pela neutralida-

de. Em carta, a presidente da sigla, 

Renata Abreu, disse que a legenda 

�respeita todas as candidaturas� e 

a �diversidade de opiniões�.

 Presidente da Câmara dos Deputa-

dos, Hugo Motta analisou a decisão 

de seu partido, o Republicanos, pela 

neutralidade nas eleições presiden-

ciais deste ano.

 Em conversa com a coluna nesta ter-

ça-feira (4/8), o parlamentar afi rmou:

 �Foi a decisão mais sensata, diante 

do posicionamento da larga maioria 

dos diretórios estaduais. Isso faz com 
que o partido possa ter fl exibilidade e 
se posicionar de acordo com a reali-

dade local de cada estado. E, também, 

permite que a gente possa verdadeira-

mente focar no nosso objetivo princi-

pal, que é aumentar a nossa bancada 

na Câmara e no Senado Federal.�

 Hugo Motta também antecipou, ao 
Correio da Manhã, as agendas que 
pretende pautar no Congresso até o 

fi nal de 2026:

PETRÓLEO E INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL
 �Nós temos algumas matérias 

que são importantes, que precisam 

ser tratadas. Temos o projeto que 

regulamenta o uso de Inteligência 
Artifi cial, que deverá fi car para de-
pois das eleições�, disse o presiden-

te da Câmara.

 “Temos o (projeto de lei comple-
mentar) que trata dessa questão dos 
combustíveis, que a gente pode até vo-
tar já na semana que vem. Esse con-
fl ito com o Irã está, de certa forma, 
desequilibrando os preços dos com-

bustíveis aqui. Está diretamente liga-
do à infl ação no país”.

 O texto em questão autoriza o go-

verno a usar receitas extraordi-

nárias do setor de petróleo para 

compensar a redução de impostos 

federais sobre a gasolina e o etanol. 

A medida prevê que produtores de 
etanol poderão usar créditos acu-

mulados de PIS e Cofi ns para quitar 
outros tributos federais em 2026.

ORÇAMENTO E SEGURANÇA PÚBLICA
 O presidente da Câmara listou ainda 
outras duas prioridades:

 �Nós vamos ter a votação do or-

çamento [da União para 2027]. Te-

mos também interesse em seguir 

com a pauta da Segurança Públi-

ca, que é uma prioridade. Projetos 

que possam melhorar essa realida-

de. Também teremos, com certeza, 

demandas que chegarão do Poder 

Executivo até o fi nal do ano”, disse 
Hugo Motta.

Hugo Motta (Republicanos) recebeu a equi-

pe do Correio da Manhã em Brasília
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Hugo Motta sobre neutralidade do Republicanos 
na eleição presidencial: �Decisão mais sensata�

Coluna antecipou a irritação de Trump com demora do Brasil em conceder aval a Perez

Coluna antecipou irritação de Trump uma semana 
antes de EUA cancelar visto da embaixadora do Brasil
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  POSSE DO MINISTRO SA-
LOMÃO COMO PRESIDEN-
TE DO STJ MOVIMENTA-
RÁ O JUDICIÁRIO NO DIA 
19 - Haverá uma revoada 
do Rio para Brasília na se-
gunda quinzena de agos-
to. O Superior Tribunal de 
Justiça marcou para 19 de 
agosto, uma quarta-feira, 
a posse da nova diretoria 
para o biênio 2026-2028. A 
sessão solene ocorrerá na 
sala do Pleno, às 18 horas.

  O auditório do STJ fi ca-
rá pequeno para a lista de 

personalidades fl uminenses 
presentes na cerimônia. To-
marão posse o ministro Luis 
Felipe Salomão, como pre-
sidente, e o ministro Mau-
ro Campbell Marques, como 
vice. Eles foram eleitos em 
abril para suceder Herman 
Benjamin na presidência e o 
próprio Salomão na vice.

  POSSE DO MINISTRO 
BENEDITO NA CORREGE-
DORIA DO CNJ TAMBÉM 
MOVIMENTA JUDICIÁRIO 
FLUMINENSE - Outra sole-
nidade também movimen-
tará o Rio. Será a posse do 
ministro do STJ Benedito 
Gonçalves como correge-
dor nacional de Justiça no 
Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ) que está previs-
ta para o dia 3 de setem-
bro de 2026, mas pode ser 
antecipada.

  Benedito assumirá a vaga 
em substituição ao ministro 
Mauro Campbell Marques, 
que passará a ocupar a vi-
ce-presidência do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ).

  São dois ministros do Rio 
em posição de destaque no 
judiciário nacional. Luis 
Felipe Salomão vai coman-
dar o STJ após passar pelos 
demais cargos de direção. 
Ele foi corregedor Nacio-
nal e vice-presidente por 
dois biênios.

  O ministro Benedito Gon-
çalves de origens humildes 
na periferia do Rio de Janei-
ro até atingir os postos mais 
altos do Judiciário brasileiro. 
Ele é amplamente reconhe-
cido por sua atuação focada 
em Direito Público e por ser 
o único ministro negro na 
atual composição do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ).

  FEIJUCA DE ANIVERSÁ-
RIO - O subsecretário de 
Evento do Estado do RJ, 
Marcelo Monfort, come-
morará mais um ano de 
vida ao lado de amigos 
com um feijoada no próxi-
mo dia 30 de agosto. Pro-
metendo muito pagode e 
cerveja gelada, o evento 
será realizado no Mirante 
da Rocinha. 

BRUNO MIRANDELLA/OAB-RJ

A presidente da OAB-RJ, Ana Tereza Basilio, com o presidente do ISP, Carlos 

Alberto Sobral Pinto durante a inauguração

Instituto Sobral Pinto é inaugurado 

na OAB-RJ em homenagem a um 

dos maiores juristas do Brasil

Na manhã da última se-
gunda-feira (3), foi realizado 
o lançamento do Instituto 
Sobral Pinto (ISP), instala-
do no 8º andar da sede da 

OAB-RJ – edifício que já leva 
o nome do imortal jurista 
brasileiro. Criado para pre-
servar e difundir o legado 
de coragem, integridade e 
compromisso de Sobral Pin-
to com a justiça, o ISP tem 
como missão promover a 
capacitação de juristas com-
prometidos com a indepen-
dência técnica, a ética no 
exercício do Direito e a de-
fesa intransigente da liber-
dade, da democracia e dos 
direitos fundamentais. 

Durante a cerimônia, a 
presidente da OAB-RJ, Ana 
Tereza Basilio, destacou a 

importância da Seccional 
sediar uma instituição de-
dicada à memória de So-
bral Pinto. “Agradeço imen-
samente por concederem à 
OAB-RJ a honra de celebrar 
essa fi gura memorável. 
Sobral Pinto deve ser per-
manentemente lembrado 
como uma luz, um referen-
cial ético e um ideal a ser 
perseguido por todos nós. 
Ele personifi ca o que espe-
ramos da advocacia.”

Presidente do ISP e neto 
do jurista, Carlos Alberto 
Sobral Pinto afi rmou que 
a criação da entidade re-
presenta a concretização 
de um antigo projeto da fa-
mília e da advocacia brasi-
leira. Durante a cerimônia 
de lançamento, a família 

CM

O ex-governador de São Paulo e fundador do Lide, João Doria, 

participou ao lado da esposa, Bia Doria, da abertura da ex-

posição de Juan Miró, realizada na sede da FAAP, no bairro do 

Pacaembu, em São Paulo. Na ocasião, o casal posou para uma 

foto ao lado de Juan Miró, neto do consagrado artista espanhol. 

Doria destacou a importância de Miró como um dos maiores 

nomes da arte do século XX, referência mundial da arte moder-

na e do surrealismo, cuja obra infl uenciou gerações de artistas. 
Ele também parabenizou Antônio Bias e Celita Carvalho, da 

FAAP, pela iniciativa de promover a mostra, que classifi cou como 
uma importante contribuição para a arte e a cultura.

  RECONHECIMENTO INTER-
NACIONAL - No ano em que 
completa 30 anos de atuação, o 
Pro Criança Cardíaca acaba de 
conquistar mais um reconheci-
mento internacional. A institui-
ção carioca aparece na 30ª po-
sição entre as 100 organizações 
sociais mais relevantes do Bra-
sil no ranking 2026 da premia-
ção suíça thedotgood, referên-
cia mundial na valorização de 
iniciativas de impacto social.

  O resultado consolida uma 
trajetória de crescimento 
da organização na classifi -
cação. Em 2023, ocupava a 
41ª colocação entre 50 ONGs 
selecionadas; em 2024, fi -
cou em 37º lugar; em 2025, 
alcançou a 32ª posição en-
tre 75 organizações; e ago-
ra chega ao 30º lugar em um 
universo ampliado para 100 
instituições.

  Há 30 anos, o Pro Criança 
Cardíaca oferece atendimen-

to gratuito e especializado a 
crianças e adolescentes com 
doenças cardíacas. Desde sua 
fundação, em 1996, a institui-
ção já benefi ciou mais de 16 
mil pacientes.

  SERVIDORES DE ITATIAIA 
- A prefeito de Itatiaia, Kaio 
Márcio, encaminhou à Câma-
ra Municipal um projeto de 
lei que propõe o reajuste de 
11,11% no vale-alimentação 
dos servidores municipais. 
Caso a proposta seja aprova-
da, o benefício passará dos 
atuais R$ 450 para R$ 500, 
contemplando 1.948 servi-
dores. Ainda não foi divulga-
da data para a votação. De-
talhe: o percentual proposto 
pelo prefeito é superior ao ín-
dice do INPC utilizado como 
referência para a atualização 
anual do benefício.

  PERÍCIA DE VEÍCULOS - 
Motoristas do Sul Fluminen-
se e da Costa Verde já podem 

realizar a perícia de veículos 
na própria região, sem a ne-
cessidade de viajar até a Ci-
dade da Polícia, no Jacare-
zinho, no Rio. A mudança 
entrou em vigor após uma ar-
ticulação do deputado esta-
dual Munir Neto (SDD) jun-
to à Corregedoria da Polícia. 
A iniciativa surgiu a partir 
de reclamações de morado-
res que procuraram o parla-
mentar para relatar a demora 
no agendamento, os custos e 
a difi culdade para realizar o 
procedimento. 

  LONGA ESPERA - Antes da 
descentralização, a espera 
por uma vaga chegava a ultra-
passar um ano. Agora, com o 
serviço disponível nos Postos 
Regionais de Polícia Técnico-
-Científi ca de Angra dos Reis, 
Volta Redonda, Barra do Pi-
raí e Resende, o atendimento 
pode ser realizado em menos 
de um mês.

  SEGURANÇA NA PAUTA - Al-
fredo Lopes, presidente do Sin-
dicato dos Meios de Hospeda-
gem do Município do Rio de 
Janeiro (HotéisRIO), participou, 
na tarde de segunda-feira (3), de 
um encontro com o coronel Syl-
vio Guerra, secretário de Estado 
de Polícia Militar e comandante-
-geral da Polícia Militar do Esta-
do do Rio de Janeiro, que assu-
miu o cargo em março de 2026.

  Durante a reunião, foram 

abordados temas relaciona-

dos à segurança pública em 

Copacabana, principal car-

tão-postal da cidade e um 

dos destinos turísticos mais 

visitados do país, além do 

planejamento operacional 

para o verão, período em 

que o Rio de Janeiro recebe 

turistas de todo o Brasil e re-

gistra recordes de visitantes 

internacionais.

PINGA-FOGO

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

doou ao instituto a beca 
usada por Sobral Pinto du-
rante os julgamentos. “É a 
realização de um sonho. Ele 
representa a fi losofi a do Di-
reito, a dedicação absoluta 
e a devoção aos direitos hu-
manos. Nosso plano é fazer 

com que o instituto reverbe-
re esses valores por meio de 
congressos, palestras e cur-
sos, assegurando que toda 
a produção intelectual da 
instituição permaneça fi el 
ao pensamento de Sobral 
Pinto”.
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O Rio uma década depois 
dos Jogos Olímpicos

EDITORIAL

Os Jogos Olímpicos de 2016 representaram um dos 

maiores desafi os e, ao mesmo tempo, uma das maiores 
oportunidades da história recente do Rio de Janeiro. Pas-

sados alguns anos, é natural que haja debates sobre cus-
tos, planejamento e prioridades. No entanto, uma análise 
equilibrada exige reconhecer que o evento deixou legados 
importantes, muitos dos quais continuam benefi ciando a 
cidade e seus habitantes.

Entre os principais resultados positivos está a moderniza-
ção da infraestrutura urbana. A ampliação da rede de trans-
porte público, com a implantação do VLT no Centro, a ex-
pansão do metrô até a Barra da Tijuca e a consolidação dos 
corredores de BRT melhoraram a mobilidade e ampliaram 
as alternativas de deslocamento para milhares de pessoas. 
Embora esses sistemas ainda enfrentem desafi os de gestão e 
manutenção, sua existência representa um avanço em rela-
ção ao cenário anterior aos Jogos.

Outro legado signifi cativo foi a revitalização da região por-
tuária. O projeto Porto Maravilha transformou uma área an-
tes degradada em um espaço de convivência, turismo, cultura 
e negócios. Equipamentos como o Museu do Amanhã e o Mu-
seu de Arte do Rio contribuíram para valorizar o patrimônio 
histórico, fortalecer a economia criativa e ampliar a oferta de 
atrações culturais para moradores e visitantes.

Os Jogos também projetaram internacionalmente a ima-
gem do Rio de Janeiro. Durante semanas, a cidade esteve no 
centro das atenções mundiais, demonstrando sua capacida-
de de sediar um evento de grande porte com competência 
e hospitalidade. Essa exposição fortaleceu o turismo, atraiu 
investimentos e consolidou o Rio como destino para con-
gressos, competições esportivas e grandes eventos culturais.

No campo esportivo, a construção e a modernização de 
instalações ampliaram as possibilidades para a prática de di-
versas modalidades. Centros de treinamento e equipamen-
tos esportivos passaram a integrar a estrutura da cidade, in-
centivando projetos de formação de atletas e estimulando o 
interesse pelo esporte entre crianças e jovens.

É evidente que nem todas as expectativas foram plena-
mente atendidas. Algumas obras carecem de melhor apro-
veitamento, e problemas estruturais persistem. Ainda assim, 
reduzir o legado olímpico apenas às difi culdades signifi ca ig-
norar conquistas concretas que transformaram a paisagem 
urbana e abriram novas perspectivas de desenvolvimento.

O verdadeiro legado dos Jogos Olímpicos de 2016 não 
reside apenas nas medalhas conquistadas ou nas cerimô-
nias memoráveis, mas na oportunidade de construir uma 
cidade mais integrada, moderna e preparada para o futu-
ro. Cabe ao poder público e à sociedade preservar, aper-
feiçoar e utilizar plenamente essas conquistas, para que 
o investimento realizado continue produzindo benefícios 
para as próximas gerações.

A pesquisa Alfa Inteligência/TMC indica 
ser precipitado dizer que eleitores de candi-
datos de direita à Presidência que hoje pati-
nam nas intenções de voto transfeririam a 
quase totalidade de seus votos para Flávio 
Bolsonaro (PL) em um segundo turno. 

O senador seria o escolhido, na segunda 
rodada, pela maioria dos que preferem Ro-
naldo Caiado (PSD), Romeu Zema (Novo) e 
Renan Santos, mas parte signifi cativa desses 
eleitores rejeita optar pelos prováveis fi nalis-
tas; outra, minoritária, votaria em Lula (PT).

Os mais resistentes a Flávio são os 7% que, 
na pesquisa, declararam voto em Caiado. No 
universo desses eleitores, 53%, em um segun-
do turno, seguiriam o rumo da direita e digi-
tariam o número de Flávio, mas 22% fi cariam 
com o atual presidente e 23% não optariam 
por nenhum deles. Ou seja: entre os que hoje 
preferem o ex-governador de Goiás, 45% re-
jeitam o candidato do PL.

Entre os 6% dos pesquisados que disse-
ram votar em Zema, o pé atrás em relação a 
Flávio é menor: 71% fi cariam ao lado dele no 
segundo turno, 10% migrariam para o petis-
ta e 18% engrossariam as fi las dos nem-nem. 
No caso dos eleitores de Renan Santos, que 
representam 3% dos ouvidos, 58% vestiriam 
a camisa amarela bolsonarista; mas 16% op-
tariam pelo vermelho petista; 22% resistiriam 

as duas opções cromáticas.
Parcela considerável dos eleitores de Flá-

vio demonstrou que também não engoliria 
outro candidato de direita em um segundo 

turno caso Flávio não seja o escolhido para 
enfrentar Lula: 21% não votariam em Caia-
do; 20% rejeitariam Zema e 27% deixariam 
Santos de lado. A pesquisa reforça que uma 
absoluta rejeição a Lula entre os bolsonaris-
tas:  fi cou zerado o percentual dos que, entre 
os eleitores de Flávio, optaria por ele em caso 
de disputa contra um outros nome da direita. 

O segundo turno é um calo do petista. Para 
tentar resolver a disputa de cara, ele traba-
lhou contra qualquer outra candidatura de 
esquerda: para vencer na primeira rodada, 
um candidato precisa ter mais votos que a 
soma dos adversários. O problema é que op-
ção facilita uma aglutinação à direita em caso 
de mano a mano. 

No segundo turno de 2022, Lula recebeu 
muitos dos votos antes atribuídos a Simone 
Tebet (4.915.423; 4,16% do total). Sua  votação 
adicional, porém, foi menos da metade da ob-
tida, entre as duas rodadas, por Jair Bolsona-
ro: o petista recebeu 3.086.495 votos a mais; o 
adversário, 7.134.009.

Segundo a pesquisa Alfa, Lula, em 2026, 
teria no segundo turno cinco pontos percen-

tuais a mais de votos do que no primeiro; en-
quanto Flávio agregaria 12. Na convenção do 
PT, o presidente disse que abandonaria sua 
versão “paz e amor” e adotaria o perfi l “por-
reta”. Seu desafi o é ajustar a mudança para 
não afastar eleitores de uma parcela da direi-

ta, minoritária no universo conservador, que 
será decisiva em outubro. 

O governo brasileiro avalia que a revoga-
ção do visto da embaixadora nos EUA, Maria 
Luiza Viotti, não tem consequências econô-
micas. Trata-se de uma tentativa do secretá-
rio de Estado daquele país, Marco Rubio, de 
interferir, nas eleições brasileiras.

Não se sabe o nível de envolvimento do 
presidente Donald Trump no assunto. Por 
isso, não há ainda uma decisão do governo 
brasileiro de como reagir. A princípio, no en-
tanto, a ideia é não escalar o problema.

Do ponto de vista das relações adminis-
trativas e econômicas com os EUA, a Embai-
xada continuará ativa, sob o comando dos 
ministros-conselheiros do setor Econômico e 

de Negócios; o do setor Político e de Relações 
com o Congresso; e o de Assuntos Administra-
tivos, Culturais e de Imprensa. Normalmente 
o encarregado de Negócios responde na au-
sência dos titulares das embaixadas.

Maria Luiza Viotti não foi declarada “per-
sona non grata”. Permanecerá nos EUA. Deve 
continuar atuando informalmente no coman-

do da equipe da Embaixada até que se resol-
va a questão diplomática entre os dois países.

Quem cuidará diretamente das negocia-
ções de alto nível será o ministro das Rela-
ções Exteriores, Mauro Vieira, e o Palácio do 
Planalto – ou seja, o próprio presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva e o assessor especial da 
Presidência da República para assuntos inter-
nacionais, o ex-ministro Celso Amorim.

A diplomacia brasileira quer agora enten-
der como tratar o problema: é apenas um mal 
estar ou uma crise diplomática? Pode-se dei-
xar para resolver o assunto depois das elei-
ções presidenciais aqui no Brasil e nos EUA?

Segundo a Secretaria de Estado norte-ame-
ricana, o agrément da embaixadora foi revo-
gado devido à demora do Brasil em conceder 
o aval à vinda de Daniel Perez, indicado em 
1º de junho pelo presidente Donald Trump 
para assumir como embaixador no Brasil.

Filho de cubanos como Marco Rubio, 
Perez é presidente da Câmara de Represen-
tantes da Florida (equivalente a Assembleia 
Legislativa) e muito ligado politica e ideologi-
camente ao secretário de Estado.

A lentidão em conceder seu agrément se 
deveu ao fato de Perez ter sido anunciado 
publicamente por Rubio sem consultas infor-
mais o governo brasileiro, como é praxe na 
diplomacia. A ideia era esperar até depois das 
eleições para formalizar a aceitação no Brasil.

Agora há dúvidas no Palácio do Planalto 
se a simples e rápida concessão do agrément 
para o embaixador norte-americano terá a 
reciprocidade dos EUA quanto ao visto para 
Maria Luiza Viotti. Se for assim, estará tudo 
resolvido. Mas a expectativa é de que o assun-
to ainda deve render por algum tempo e por 
algumas rodadas de conversa.

Afi nal, os presidentes de ambos os países 
não querem guerra aberta, mas torcem pela 
derrota um do outro. Ambos gostariam de es-
perar para ver o resultado das urnas. Elas só 
devem se revelar no fi nal do ano.

A parte da direita 
que rejeita Flávio 
Bolsonaro

Revogação de visto 
de embaixadora é 
ação eleitoral dos 
Estados Unidos

TALES FARIA
Jornalista e comentarista de política

FERNANDO MOLICA
Jornalista e escritor
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BUSIDIORES
POR  

RAFAEL OLIVEIRA

PCDF desarticula 
grupo que 
planejava 
atentados

A Polícia Civil do Distri-

to Federal (PCDF) deflagrou, 
nesta terça-feira (4) a Opera-

ção Rede Interrompida, que 
desarticulou um grupo que 
arquitetava ataques e ações 
violentas em Brasília durante 
o período eleitoral de 2026.

O grupo compartilhava 
manuais para a fabricação de 
artefatos explosivos que, de 
acordo com as autoridades, 
tinham o objetivo de serem 
acionados em prédios públi-
cos da capital federal durante 
o período eleitoral. Dentre os 

alvos dos ataques, estavam 
o Supremo Tribunal Federal 
(STF) e o Palácio do Planalto.

Segundo a apuração da 
polícia, o grupo discutia in-

vasões de edificações, sele-

ção de alvos, formação tática, 
recrutamento interestadual, 
análise de mapas e comparti-
lhamento de plantas arquite-

tônicas e modelos tridimen-

sionais de prédios na região 
central da capital federal.

A investigação se iniciou a 
partir de um relatório técnico 
produzido pelo Ministério da 
Justiça e Segurança Pública, 
que apresentou informações 
de grupos virtuais extremis-

tas. O grupo era formado por 
oito pessoas entre 19 anos e 

31 anos, que se intitulavam 
“contra o sistema” e atuavam 

nas redes sociais. Também 
foram apreendidos materiais 

com apologia ao nazismo, fa-

cas e armas de fogo. Nenhum 
dos identificados possui ante-

cedentes criminais e os mem-

bros não se conhecem pes-

soalmente, apenas através da 
internet.

As prisões dos investiga-

dos foram expedidas nos es-

tados de Santa Catarina, Para-

ná, São Paulo, Pernambuco e 
Rio Grande do Sul, que iriam 
se deslocar para Brasília na 

intenção de realizar os atos. 
Coordenada pela Divisão de 

Prevenção e Combate ao Ex-

tremismo Violento (DPCEV), 
a operação também contou 
com a contribuição das polí-
cias locais para esclarecer o 

grau de organização do grupo 
e o estágio de desenvolvimen-

to das ações discutidas pelos 
envolvidos.

Inicialmente, o inquérito 
apura os crimes de associa-

ção criminosa, incitação ao 
crime, apologia de crime ou 
criminoso e delitos previstos 

na legislação antirracismo. 
Os fatos não chegaram a ser 
enquadrados na Lei de Terro-

rismo, mas as investigações 
prosseguem.

“Foi uma atuação preven-

tiva, visando evitar a escalada 
de ações potencialmente vio-

lentas”, disse o delegado-geral 
da PCDF, José Werick.

Operação Rede Interrompida foi 
deflagrada para evitar ações

PCDF

Grupo planejava atentados a bomba na capital federal

Por Gabriela Gallo

Vereadora e ativista do autismo 
como vice na chapa de Douglas Ruas
O candidato ao governo do Estado pelo PL, Douglas Ruas, 
definiu nesta terça-feira (4) a vereadora de Niterói Fernanda 
Louback como candidata a vice-governadora em sua chapa. 
Aos 46 anos, empresária e mãe de duas meninas autistas, ela 
é a primeira presidente do PL Mulher no município e preside 
a Comissão de Pessoas com Deficiência da Câmara de Verea-

dores. A escolha reforça a presença de uma representante 
ligada às pautas da inclusão, da proteção às crianças e do 
apoio às mães atípicas na composição da candidatura.
Antes de ingressar na vida pública, Fernanda atuou como 
comerciante e foi proprietária de uma loja de joias e semi-
joias em Icaraí. A atividade foi encerrada após uma obra da 
prefeitura bloquear, por meses, o acesso ao estabelecimento, 
inviabilizando a chegada dos clientes e sem que houvesse 
uma solução por parte do poder público. A experiência, 
segundo sua trajetória, marcou sua visão sobre os impactos 
que decisões administrativas podem causar na rotina de 
empreendedores e da população.

Novos capítulos

O empresário Renato Araújo, 
líder político de Angra dos Reis 
e candidato a deputado federal 
pelo PL, elevou o tom contra o 
grupo do ex-prefeito Fernando 
Jordão após os desdobramen-

tos das investigações da Polícia 
Federal e da decisão da Justiça 
Eleitoral. Em vídeo divulga-

do nas redes sociais, afirmou 
que o caso ainda terá novos 
capítulos.

Disputa acirrada

Vídeo polêmico

Renato Araújo relembrou a elei-
ção municipal de 2024, decidida 
pela menor diferença de votos 

da história de Angra dos Reis. 
No vídeo, afirmou que foi alvo 
de uma campanha para desgas-

tar sua candidatura e sustentou 
que os elementos reunidos pela 
Polícia Federal e pela Justiça 
Eleitoral respaldam suas decla-

rações.

Ao comentar a decisão que 
cassou os diplomas do pre-

feito Cláudio Ferreti e do vice 
Rubinho Metalúrgico, além de 
tornar Fernando Jordão inelegí-
vel por oito anos, Renato Araújo 
disse que as medidas reforçam 
denúncias feitas por ele há anos. 
Segundo o empresário diz no 
vídeo, ainda há fatos que preci-
sam ser esclarecidos.

DIVULGAÇÃO

Chapa com Douglas Ruas e Fernanda Louback (PL) confirmada 

Conteúdos contra ele

Novos elementos

Cobrança

Durante o pronunciamento, 
Renato citou a publicitária 
Gabriela Athias, sócia da Somma 
Comunicações, afirmando que 
ela teria coordenado a produção 
e a divulgação de conteúdos 
contra sua candidatura. Segundo 
ele, a atuação descrita consta do 
inquérito conduzido pela Polícia 
Federal.

Renato também mencionou 
reportagens do Correio Sul Flu-

minense, do grupo Correio da 
Manhã, que apontam Gabriela 
Athias como investigada em 
inquérito da PF sobre supos-

tos crimes eleitorais ligados à 
campanha de 2024. As publi-
cações registram ainda que a 
investigação passou a contar 
com novos elementos durante 
a apuração.

Candidato à Câmara dos Depu-

tados, Renato Araújo afirmou 
que continuará defendendo o 
aprofundamento das investiga-

ções relacionadas ao processo 
eleitoral em Angra dos Reis. 
Segundo ele, todos os fatos de-

vem ser esclarecidos e eventuais 
responsáveis responsabilizados 
na forma da lei, com respeito às 
instituições.

Causa autista

Jordy na segunda vaga ao Senado

‘Renovação política’

Mesmo antes de ocupar um cargo eletivo, Fernanda já de-

senvolvia ações voltadas à fiscalização de escolas e estabele-

cimentos responsáveis pelo atendimento de crianças autis-

tas, além de mobilizar a sociedade em torno dessas pautas. 
Em 2024, decidiu disputar uma vaga na Câmara de Niterói e 
foi eleita para seu primeiro mandato. Desde então, mantém 
sua atuação concentrada nas políticas públicas voltadas às 
pessoas com deficiência e às famílias atípicas.

O senador Flávio Bolsonaro confirmou nesta terça-feira (4) 
o deputado federal Carlos Jordy como candidato do PL ao 
Senado pelo Rio de Janeiro. O anúncio foi feito nas redes so-

ciais e representa mais um passo na montagem da chapa da 
legenda no estado. Ao oficializar a escolha, Flávio classificou 
Jordy como um nome preparado, leal e entre os principais 
representantes da direita brasileira.

Ao aceitar o convite para integrar a chapa, Fernanda afirmou 
que vê em Douglas Ruas uma proposta de renovação política 
para o estado e disse que pretende trabalhar para devolver 
protagonismo à população fluminense. No anúncio da composi-
ção, Douglas destacou o perfil da vereadora, afirmando que ela 
representa o empreendedorismo, a defesa das mulheres e das 
crianças. Segundo o candidato, a parceria busca fortalecer uma 
campanha voltada às áreas de segurança, geração de empregos 
e melhoria das condições de vida no Rio de Janeiro.

DIVULGAÇÃO

Fernanda Louback atua em defesa das famílias atípicas
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Novo inquérito contra Lulinha e caso 
Marcola ampliam desgaste de Lula

A Polícia Federal (PF) ga-

nhou autorização para abrir 

um terceiro inquérito contra 

Fábio Luís Lula da Silva, o Lu-

linha, e investigar um suposto 

vazamento de informações si-

gilosas relacionadas ao caso. 

A decisão do ministro Flá-

vio Dino, do Supremo Tribu-

nal Federal (STF), ocorre em 

um momento delicado para a 

campanha à reeleição do pre-

sidente Luiz Inácio Lula da 

Silva (PT), que também passou 

a lidar com um novo foco de 

desgaste envolvendo um ex-in-

tegrante do Palácio do Planalto.

Durante as diligências, a 

PF identificou uma transfe-

rência financeira feita pela 
empresária Roberta Luchsin-

ger para Marco Aurélio San-

tana Ribeiro, conhecido como 

Marcola. Ex-chefe de Gabine-

te de Lula, ele deixou recen-

temente o cargo no Planalto 

para atuar na campanha pre-

sidencial. O valor da operação 

não foi divulgado pelos inves-

tigadores.

“CARECA DO INSS”
A apuração busca escla-

recer se a movimentação 

tem relação com as suspeitas 

que envolvem Roberta Luch-

singer e Lulinha. Segundo a 

Polícia Federal (PF), os dois 

são investigados por supos-

ta atuação conjunta com o 

lobista Antônio Carlos Cami-

lo Antunes, conhecido como 

“Careca do INSS”, em um 

possível esquema de tráfico 
de influência junto a órgãos 
do governo federal.

Marcola afirma que o 
dinheiro recebido corres-

pondeu a um empréstimo 

pessoal. Em nota pública, o 

ex-chefe de Gabinete infor-

mou que seus sigilos bancário 

e fiscal estão à disposição da 
Justiça e disse já ter quitado 

integralmente a dívida por 

meio de uma transferência 

bancária de R$ 249 mil. 

Ele também afirmou que 

apresentará toda a documen-

tação necessária para com-

provar a operação e negou 

qualquer irregularidade. Até 

o momento, porém, os com-

provantes do pagamento não 

foram apresentados aos in-

vestigadores.

Outro movimento que 

chamou atenção foi a troca da 

defesa de Roberta Luchsinger. 

A empresária passou a ser re-

presentada pelo criminalista 

Roberto Podval, conhecido 

por atuar em casos de grande 

repercussão nacional.

Já a defesa de Lulinha rea-

giu afirmando que setores 
da Polícia Federal estariam 

tentando atingir o presidente 

Lula e interferir no processo 

eleitoral.

TERCEIRO INQUÉRITO
A nova investigação se 

soma a outras duas autori-

zadas na semana passada 

pelo ministro do STF André 

Mendonça. 

Uma delas apura sus-

peitas de favorecimento a 

empresários e lobistas em 

negociações envolvendo a 

compra de medicamentos à 

base de cannabis pelo Minis-

tério da Saúde. 

A outra investiga um su-

posto tráfico de influência 
em negociações relacionadas 

à Dataprev, empresa respon-

sável pelo processamento de 

dados da Previdência Social.

Os três inquéritos fazem 

parte dos desdobramentos da 

Operação Sem Desconto, que 

investiga um esquema bilio-

nário de fraudes em benefí-

cios do INSS.

Autorização de Flávio Dino abre terceira investigação contra o filho do presidente
REPRODUÇÃO/TV GLOBO

Lulinha é investigado por suspeita de trafico de influência

O senador Weverton 

Rocha (PDT-MA) voltou ao 

centro da Operação Sem 

Desconto. A Polícia Federal 

deflagrou nesta terça-feira 
(4) uma nova fase da investi-

gação para apurar um supos-

to esquema de lavagem de 

dinheiro usado para ocultar 

recursos provenientes das 

fraudes em descontos ilegais 

sobre aposentadorias e pen-

sões do INSS.

Se a etapa anterior busca-

va identificar os beneficiários 
do esquema, agora a apura-

ção tenta esclarecer como os 

valores teriam sido ocultados 

e incorporados ao patrimônio 

do parlamentar e de pessoas 

próximas.
Foram cumpridos 18 man-

dados de busca e apreensão 

no Distrito Federal e no Ma-

ranhão contra familiares de 

Weverton, empresas e pes-

soas ligadas ao advogado e 

empresário Willer Tomaz.

Segundo a PF, desde 2023 

o grupo teria utilizado em-

presas interpostas, socieda-

des patrimoniais, contas de 

terceiros, postos de combus-

tíveis, dinheiro em espécie e 

ativos registrados em nome 

de outras pessoas para ocul-

tar a origem e a titularidade 

dos recursos. A hipótese foi 
acolhida pelo ministro André 

Mendonça, do Supremo Tri-

bunal Federal (STF).

Um dos principais eixos 

da investigação envolve uma 

rede de postos de combustí-

veis. De acordo com a PF, as 

contas dessas empresas eram 

usadas para comprar pro-

priedades rurais, terrenos e 

maquinário agrícola, além 

de abastecer empresas que 

disponibilizariam recursos 

ao senador. Os investigadores 

afirmam que a filha de We-

verton administrava finan-

ceiramente os postos.

A PF também investiga o 

transporte de dinheiro em 

espécie destinado ao sena-

PF investiga lavagem de dinheiro ligada a Weverton
ASCOM SENADOR WEVERTON ROCHA

Investigação aponta envolvimento de Weverton com as fraudes no INSS

Por Beatriz Matos

Por Beatriz Matos busca rastrear o destino des-

ses recursos.

Em nota, Weverton afirmou 
que, embora não tenha sido 

alvo direto da operação, espe-

rava sofrer ataques por causa 

de sua candidatura ao Senado e 

de suas posições políticas. Disse 

que todas as movimentações 

decorrem de atividades decla-

radas à Receita Federal, desta-

cou que o Ministério Público 

Federal voltou a se manifestar 

contra as buscas envolvendo 

familiares e apoiadores, negou 

irregularidades e afirmou que 
seguirá “firme no propósito de 
lutar pelo Maranhão”.

Também em nota, Willer 

Tomaz afirmou que a busca 
ocorreu apenas por ser pro-

prietário da aeronave utiliza-

da por Weverton em uma via-

gem particular. O advogado 

disse que não é investigado 

na Operação Sem Desconto, 

negou vínculo com as fraudes 

no INSS e declarou estar à dis-

posição das autoridades para 

prestar esclarecimentos.

dor e seus familiares, práti-

ca que teria acompanhado a 

reorganização patrimonial 

do grupo. Uma máquina de 

contar dinheiro foi apreen-

dida na residência de um 

dos alvos.

Outro foco da investigação 

é a residência utilizada por 

Weverton no Lago Sul, em 

Brasília. Segundo a PF, o imó-

vel, avaliado em cerca de R$ 

6 milhões, foi comprado por 

Willer Tomaz, embora o ver-

dadeiro beneficiário econô-

mico fosse o senador. 

Esta é a segunda vez que 

Weverton aparece na Ope-

ração Sem Desconto. Em de-

zembro de 2025, o senador 

foi alvo de busca e apreensão 

após a PF apontá-lo como 
beneficiário de recursos des-

viados do INSS e “liderança 

e sustentáculo das atividades 

empresariais e financeiras” 
de Antônio Camilo Antunes, o 

“Careca do INSS”. A nova fase 
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Tentativa de golpe: “É preciso 
estar atento e forte”
Em termos históricos, é muito pequena a diferença de tempo 
em que Estados Unidos e Brasil são países independentes. Os 
Estados Unidos há 250 anos, e o Brasil há 204. Curioso que 
ambos hoje vejam suas democracias ameaçadas. Os EUA, 
especialmente, pela presença de um presidente de extrema-
-direita, Donald Trump. Porque, ainda que o modelo ameri-
cano de democracia seja controverso, mal ou bem até Trump 
ele revelava-se estável. O que nunca aconteceu no Brasil. Por 
aqui, a terrível tentação do golpe parece nos ameaçar o tem-
po todo. Como dizia Caetano Veloso em “Divino Maravilhoso”: 
“É preciso estar atento e forte”. Por isso, nessa nova história 
de tentativa de golpe, não custa historiar as diversas outras 
por que passamos. Aqui, o Correio Político socorre-se de série 
de artigos que foram publicados em 2022 pelo professor 
Flávio Aguiar.

Getúlio 
Como as demais oligarquias 
rurais, como a gaúcha, não 
participavam da festa, Getúlio 
Vargas liderou o seu golpe em 
1930. Derrubou o antigo regime 
e instaurou uma ditadura que 
durou por 15 anos, indo até 
1945. Importante, porém, por ter 
promovido a industrialização do 
país e ter estabelecido os direitos 
trabalhistas. 

Fim da 
aposentadoria 
compulsória 
como punição 

O Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ) aprovou, por 
unanimidade nesta terça-fei-
ra (4), o fim da aposentadoria 
compulsória como forma de 
punição máxima contra ma-
gistrados que cometam irre-
gularidades graves.

A medida altera a Reso-
lução nº 135/2011 e, em vez 
da aposentadoria como pe-
nalidade administrativa má-
xima, autoriza uma eventual 
demissão do juiz, além da 
instituição de possível proce-
dimento que poderá resultar 
no afastamento definitivo de 
juízes, após decisão do Supre-
mo Tribunal Federal (STF).

A decisão segue o enten-
dimento da Primeira Turma 
do Supremo Tribunal Fede-
ral. Além da demissão como 
penalidade máxima como 
alternativa de penas aplicá-
veis para juízes que come-
tam algum delito, a mudança 
também engloba advertência, 
censura e remoção compulsó-
ria (transferência forçada).

A proposta foi relatada 
pelo conselheiro Ulisses Ra-
baneda. “Uma magistratura 
fortalecida com magistrados 
independentes é a garantia 
de manutenção do Estado De-
mocrático de Direito. O que 
essa minuta faz é disciplinar 
apenas os efeitos funcionais e 

remuneratórios da disponibi-
lidade até o trânsito em julga-
do”, ele defendeu.

“É importante reconhecer 
que estamos diante de uma 
mudança significativa na 
forma de enxergar e tratar 
essa questão, considerando 
o cenário atual e o nível de 
desenvolvimento que obser-
vamos hoje. Por isso, estamos 
tratando o tema com atenção, 
levando em conta os desafios 
e as complexidades que ele 
apresenta”, disse o presiden-
te do CNJ e presidente do STF, 
ministro Edson Fachin.

Com a mudança para in-
vestigar delitos cometidos por 
juízes, primeiro será aberto 
um Processo Administrativo 
Disciplinar (PAD) no tribu-
nal de origem ou no próprio 
Conselho Nacional de Justiça, 
onde serão garantidos o di-
reito de ampla defesa e con-
traditório. Durante a análise 
no CNJ, o juiz ficará afastado. 
Confirmada a punição pelo 
CNJ, a Advocacia-Geral da 
União (AGU) ajuíza ação civil 
no STF para pleitear a perda 
do cargo. Finalmente, caberá 
a Suprema Corte a decisão fi-
nal sobre o desligamento defi-
nitivo do magistrado.

Vale destacar que as regras 
administrativas de demissão 
ou perda de cargo aplicadas a 
juízes comuns não se aplicam 
diretamente ao STF.

Decisão da CNJ permite demissão de 
magistrado em caso de irregularidade

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

Fachin: mudanças para modernizar Judiciário

Galeão

Tentativas

O primeiro, a “República do 
Galeão”, a partir do atentado da 
rua Tonelero, contra o jornalista 
Carlos Lacerda. Instaura-se uma 
investigação controversa para 
verificar a responsabilidade 
de Gregório Fortunato, braço 
direito de Getúlio. A intenção era 
derrubar Vargas. Acuado, ele, 
porém, antecipa-se. E comete 
suicídio. 

Chegamos, então, a um período 
que merece atenção. Depois de 
1945, quando o país se rede-
mocratiza, Getúlio retorna à 
Presidência, agora de maneira 
democrática, pelo voto. E, então, 
diversas tentativas de golpe 
de Estado acontecem até 1964, 
quando finalmente os militares 
conseguem tomar o poder e 
instaurar uma ditadura. 

PCDF

Operação Rede Interrompida desbarata nova tentativa de golpe

POR 

RUDOLFO LAGO

JK

Parlamentarismo

Dez anos

Como o próprio Getúlio Vargas 
disse: “Saio da vida para entrar 
na história”. O suicídio de Vargas 
interrompeu a primeira tentati-
va golpista. Que retorna quando 
se tenta impedir a posse, em 
1956, de Juscelino Kubitschek. 
Que enfrenta duas tentativas de 
golpe durante o seu governo. 
Depois de JK, Jânio Quadros re-
nuncia um ano depois da posse.  

Então nova tentativa de golpe 
tenta impedir que seu vice, João 
Goulart, tome posse. Para tentar 
manter Jango no poder, tenta-se 
uma troca e se institui o Parla-
mentarismo, depois derrubado 
por um plebiscito. Finalmente, 
as sucessivas tentativas de golpe 
de Estado desde 1954, com o 
suicídio de Getúlio, obtêm êxito. 
Os militares assumem o poder. 

O Correio Político pede licença 
ao leitor para esse tímido ensaio 
de história com um único propó-
sito. Lembrar que durante a cha-
mada Nova República, tentou-se 
um golpe de Estado no Brasil 
por dez anos. Até que se conse-
guiu. Por isso, histórias como a 
desbaratada na quarta (4) pela 
Operação Rede Interrompida 
precisam de muita atenção. 

Independência já foi um golpe

“O povo assistiu bestializado”

Na República, o primeiro golpe militar

De certa forma, a própria independência brasileira já foi 
um golpe. Em 1821, houve em Portugal a Revolução do 
Porto, que obrigou a volta do Rei Dom João VI. Seu filho, 
Pedro, ficou no Brasil como Príncipe Regente, mas tam-
bém pressionado a voltar a Portugal. Diante de toda essa 
pressão, houve na ocasião certa articulação para que Dom 
Pedro proclamasse a independência, como disse seu pai, 
“antes que um aventureiro lance mão”. O Brasil tornou-se 
independente, mas a família Orleans e Bragança ficou. 

À época, o jornalista Aristides Lobo escreveu que “o povo as-
sistiu bestializado” à Proclamação da República. Ou seja, não 
era algo construído pela sociedade, algo que se ansiasse. Foi 
uma quartelada. Que destituiu o imperador e instituiu uma 
República que, então, atendia especialmente às oligarquias 
rurais de São Paulo e Minas Gerais, a chamada “República do 
Café com Leite”. 

Em 1823, novo golpe: o agora Dom Pedro I dissolve a As-
sembleia Constiuinte e outorga ela uma Constituição para 
o Brasil. Conturbado o tempo todo o reinado de Dom Pedro 
I, ele acabou renunciando em 1831. Aí, consumou-se novo 
golpe. Para evitar movimentos republicanos, deu-se o “Golpe 
da Maioridade”, que permitiu a Dom Pedro II se tornar impe-
rador aos 13 anos. O Brasil teve aí um período importante de 
estabilidade política. Dom Pedro II governou por 58 anos. Até 
acontecer no Brasil o primeiro golpe militar. 

ARQUIVO PÚBLICO DO DF

Até ser consumado, golpe de 64 foi tentado por dez anos

C O R R E I O  

PA

Por Gabriela Gallo
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Emplacamentos I

Copom: reunião começa II

No mês de julho, o emplacamen-
to de veículos cresceu 10,17% 
em relação a julho do ano 
passado e 3,31% em relação a 
junho, com um total de 504.574 
unidades vendidas. Isso engloba 
a venda de automóveis, comer-
ciais leves (picapes e furgões), 
ônibus, caminhões, motos e 
implementos rodoviários [como 
reboques e carrocerias].

O Copom reúne-se a cada 45 
dias. No primeiro dia do encon-
tro, são feitas apresentações 
técnicas sobre a evolução e as 
perspectivas das economias 
brasileira e mundial, além do 
comportamento do mercado 
financeiro. No segundo dia, os 
integrantes do comitê analisam 
os cenários e definem o nível da 
taxa básica de juros (Selic).

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Medida entrou em vigor na última segunda-feira

Copom: reunião começa I

Emplacamentos II

Prévia de inflação I

Prévia de inflação II

Começou nesta terça-feira (4) a 
quinta reunião de 2026 do Comi-
tê de Política Monetária (Copom) 
do Banco Central (BC). 
As expectativas são de que a 
decisão sobre a Taxa Selic seja 
anunciada ainda no dia 5 de 
agosto, após os dois dias de 
discussões do grupo sobre o 
cenário econômico nacional e 
internacional.

Segundo a Federação Nacional 
da Distribuição de Veículos Au-
tomotores (Fenabrave), este foi 
o terceiro melhor mês de julho 
da história. “Estamos vivendo 
um ano com resultados positivos 
nos segmentos de maior volume, 
principalmente, no varejo de 
automóveis, comerciais leves 
e motocicletas”, disse Arcelio 
Junior, presidente da Fenabrave.

O Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo 15 (IPCA-15) 
foi de 0,06% em julho, ficando 
0,35 ponto percentual (p.p.) abai-
xo da taxa de junho (0,41%). No 
ano, o IPCA-15 acumula alta de 
3,51% e, em 12 meses, de 4,52%, 
abaixo dos 4,80% observados 
nos 12 meses imediatamente 
anteriores. Em julho de 2025, o 
IPCA-15 foi de 0,33%.

Dos nove grupos pesquisados, 
Habitação foi o de maior de 
variação e impacto (0,97% e 0,15 
p.p.), em oposição à Alimentação 
e bebidas, grupo com a menor 
variação e impacto (-0,66% e 
-0,15 p.p.). 
Os demais grupos ficaram entre 
a queda de 0,33% de Vestuário 
e a alta de 0,28% de Saúde e 
cuidados pessoais.

Obrigatoriedade de novos campos 
fiscais na nova etapa da reforma
Entrou em vigor na segunda (3) a obrigatoriedade de preen-
chimento dos campos da Contribuição sobre Bens e Serviços 
(CBS) e do Imposto sobre Bens e Serviços (IBS) em parte dos 
documentos fiscais eletrônicos, como a Nota Fiscal Eletrônica 
(NF-e) e a Nota Fiscal de Consumidor Eletrônica (NFC-e). 
Para o sócio da área tributária do Collavini Borges Molinari 
Advogados, Flávio Molinari, o segundo semestre de 2026 será 
decisivo. Segundo ele, as empresas precisarão consolidar a 
inclusão de IBS e CBS nos documentos fiscais, corrigir falhas 
identificadas durante o período de testes e acompanhar a 
regulamentação pendente e a estruturação do Comitê Gestor 
do IBS. Na avaliação do especialista, o nível de preparação 
alcançado agora será determinante para 2027, quando a CBS 
passará a ser exigida em sua alíquota integral.

Especialista vê impacto em novos contratos

Produção industrial acumula altas de 1,5%

Produção da indústria brasileira cai 1,8%

Já o advogado tributarista Gustavo Conde, do Vieira e 
Serra Advogados, destaca que, embora a reforma não deva 
provocar mudanças significativas nas relações trabalhis-
tas, ela tende a aumentar a atratividade da contratação de 
pessoas jurídicas. 
De acordo com ele, a criação da CBS e do IBS amplia as 
possibilidades de aproveitamento de créditos tributários 
sobre serviços contratados, o que pode influenciar decisões 
empresariais nos próximos anos.

Na média móvel trimestral, houve uma queda de 0,5%. 
Na comparação com junho do ano passado, no entanto, a 
indústria apresentou crescimento de 1,7%. Com o resultado 
de junho, a produção industrial acumula altas de 1,5% neste 
ano e de 0,7% em 12 meses.
Os dados da Pesquisa Industrial Mensal foram divulgados 
nesta terça-feira (4) pelo instituto. 

A produção industrial recuou 1,8% em junho deste ano, na 
comparação com o mês anterior. Segundo o Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IBGE), é a segunda queda do 
indicador, que já havia caído 0,9% de abril para maio.
“A perda acumulada de 2,7% registrada nesses dois meses 
consecutivos de queda na produção eliminou parte do ganho 
de 4,4% verificados nos quatro primeiros meses de 2026”, 
destaca o gerente da Pesquisa Industrial Mensal (PIM-BR), 
André Macedo.

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

Previsão de aumento de contratações de pessoas jurídicas 

Crescimento 
de franquias 
odontológicas 
traz novo desafio

O franchising brasileiro 
ultrapassou a marca de R$ 
300 bilhões em faturamento 
em 2025, mas um segmento 
em especial tem se destacado 
pela estabilidade e pela capa-
cidade de gerar receitas pre-
visíveis. Segundo a Associa-
ção Brasileira de Franchising 
(ABF), o setor de Saúde, Bele-
za e Bem-Estar cresceu 14,6% 
no último ano e movimentou 
R$ 74,3 bilhões, consolidan-
do-se como um dos principais 
motores de expansão do fran-
chising nacional.

De acordo com levanta-
mento realizado pelo Ministé-
rio da Saúde em parceria com 
a Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG), o Bra-
sil conta com mais de 400 mil 
dentistas em atividade. Dados 
do Instituto de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada (IPEA) apon-
tam que o setor movimenta 
cerca de R$ 38 bilhões por 
ano, sendo a segunda profis-
são mais rentável do país.

Apesar da relevância eco-
nômica, a evolução do mer-
cado trouxe um novo desafio 
para os profissionais da área. 
Se antes o diferencial era se 
especializar em alguma práti-
ca clínica, hoje o crescimento 
sustentável das operações de-
pende cada vez mais da ca-
pacidade de administrar pes-

soas, processos e indicadores 
de desempenho. 

Para Leonardo Acioli, 
dentista e fundador da Sor-
riaMed, rede de franquias de 
clínicas odontológicas criada 
no Rio de Janeiro, a mudança 
acompanha a profissionaliza-
ção do setor.

“As faculdades formam 
profissionais extremamente 
capacitados do ponto de vista 
técnico, mas ainda dedicam 
pouco espaço ao desenvol-
vimento das competências 
gerais para administrar e ex-
pandir um negócio”, afirma.

No campo operacional, a 
Orthopride, rede carioca com 
79 unidades no estado do Rio 
de Janeiro, e 200 pelo país, 
avança na digitalização como 
um dos pilares centrais de 
sua estratégia. 

Além de tornar a jorna-
da do cliente mais fluida por 
meio de canais digitais, com 
foco na geração e indicação 
de leads e na experiência do 
paciente durante o tratamen-
to, a empresa investe em fer-
ramentas que dão mais au-
tonomia aos franqueados na 
gestão do negócio. 

Segundo Alexandre Soa-
res, fundador e CEO da Or-
thopride, a combinação entre 
expansão estruturada e digi-
talização é o que deve susten-
tar o próximo ciclo de cresci-
mento da rede.

Setor movimenta R$ 74,3 bi e amplia 
demanda de dentistas gestores

REPRODUÇÃO

Redes investem em tecnologia para fortalecer a operação

Da Redação
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POR  

MARCELO PERILLIER Delegacias do Estado 
terão Sala Lilás

O Governo do Rio de Janei-
ro, por meio da Secretaria de 
Estado de Polícia Civil, instituiu 
o Programa Salas Lilás, através 
da Resolução SEPOL Nº 1029, 
publicada na edição desta ter-
ça-feira (4) do Diário Oficial, nas 
delegacias do estado e unidades 
do IML. O programa estabelece 
diretrizes para a implantação 
de espaços especializados para 
atender mulheres e meninas 
vítimas de violência de gênero. 

A medida leva em conta a 
necessidade de ambientes pró-

prios para oferecer um atendi-
mento humanizado e garantir 
a redução da revitimização de 
mulheres e meninas vítimas de 
violência, em consonância com 
a Convenção Interamericana  
para Prevenir, Punir e Erradicar 
a Violência contra a Mulher.

De acordo com a Resolu-
ção, a implantação das Salas 
Lilás em cada unidade se-
guirá critérios técnicos que 
consideram indicadores de 
incidência de violência de 
gênero nas regiõe

C O R R E I O  

FLUMINENSE

Deputado da Alerj visita El Salvador 
para debater sobre combate ao crime 
A convite do Governo de El Salvador, o deputado estadual 
Marcelo Dino (PL), que coordena a Frente Parlamentar de 
Acompanhamento das Ações de Retomada dos Territórios 
da Alerj, realiza uma visita técnica em San Salvador e em 
cidades estratégicas no combate à criminalidade, como 
Mexicanos e Nuevo Cuscatlán, onde o atual presidente Nayib 
Bukele emergiu no Executivo, sendo eleito prefeito de 2012 
a 2015. O parlamentar percorreu as cidades, onde há quatro 
anos, presenciou forte domínio de duas gangues locais, que 
aterrorizavam a população com uma rotina de homicídios, 
latrocínios e demais crimes hediondos como sequestros. O 
dia terminou com uma reunião com o Embaixador do Brasil 
em El Salvador, Davino Ribeiro, onde Dino debateu a pro-
posta para o Brasil enviar chefes de facções criminosas para 
cumprir custódia em prisões fora do país. O objetivo seria 
isolar as lideranças para enfraquecer o elo com os integran-
tes que estão em liberdade. 

TEA na vacinação

O Poder Executivo poderá pro-
mover, em articulação com os 
municípios, a inclusão de infor-
mações sobre os sinais e sinto-
mas do Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) nas carteiras de 
vacinação.  É o que determina o 
Projeto de Lei 1.651/23, apro-
vado pela Alerj. O texto seguirá 
para o Governo, que terá até 
15 dias úteis para sancionar ou 
vetar a proposta.

Mulheres no comando

Pressão arterial em dia

Quem visita o Palácio Tiraden-
tes, sede histórica da Alerj, não 
imagina um detalhe: hoje, cerca 
de 90% dos profissionais que 
mantêm o espaço funcionando 
são mulheres. Elas estão à frente 
em áreas como departamento de 
cultura, segurança, brigada de 
incêndio, operação dos elevado-
res, administração, biblioteca, 
serviços gerais e departamento 
médico.

O Projeto de Lei 5.642/25, apro-
vado em primeira discussão pela 
Alerj, cria o Programa Estadual 
“Comércio Consciente: Pressão 
em Dia”. A iniciativa pretende 
promover ações regulares de 
prevenção e conscientização 
sobre a hipertensão arterial por 
meio de parcerias entre o poder 
público e estabelecimentos 
comerciais. 

DIVULGAÇÃO

Marcelo Dino com o embaixador do Brasil em El Salvador

Niterói Contra a Violência

Ajuda social

Novo curso Senac RJ

A Prefeitura de Niterói lançou, 
nesta terça-feira (4), a segunda 
fase do Pacto Niterói Contra a 
Violência, ampliando o escopo e 
passando a atuar em cinco prio-
ridades: governança territorial, 
recrutamento de jovens pelo cri-
me organizado, violência contra 
as mulheres, violência no trânsito 
e roubos e furtos em geral.  

O novo ciclo também amplia as 
políticas de prevenção social. Um 
dos destaques é o programa Cada 
Jovem Conta, voltado à identifica-
ção de adolescentes em situação de 
risco e vulnerabilidade social para 
acompanhamento individualiza-
do, mentoria e encaminhamento 
aos programas municipais já exis-
tentes, com o objetivo de ampliar 
oportunidades.

O Senac RJ reformulou seu 
portfólio de cursos da área de 
hospitalidade, com o curso Téc-
nicas para Arrumador Offshore, 
adequado às normas vigentes 
e à Classificação Brasileira de 
Ocupações. A formação prepara 
profissionais para atuar na orga-
nização, limpeza e conservação 
de acomodações e áreas comuns 
em plataformas e embarcações. 

Coleta de informações para levar ao parlamento

Elementos para uma comunicação eficiente

Técniccas de oratória na Elerj

Durante cinco dias, a agenda terá outras atividades 
diplomáticas e técnicas. O objetivo é coletar informações 
sobre integração entre forças de segurança, inteligência, 
planejamento operacional, ocupação permanente de 
territórios, recuperação de serviços públicos, prevenção ao 
recrutamento de jovens pelo crime organizado e avaliação 
dos resultados alcançados para consolidar em um relatório 
técnico a ser apresentado à Frente Parlamentar da Alerj.

Durante a palestra, Daniel Lascani também apresentou os 
principais fundamentos para uma comunicação eficiente. 
Entre eles, estão a importância do domínio técnico sobre o 
assunto, a construção de um roteiro organizado e a flexibili-
dade para adaptar a apresentação às dúvidas e comentários 
do público, sem perder o foco da mensagem principal. Para 
ele, a oratória vai além da capacidade de discursar diante 
de uma plateia. Para ele, se comunicar bem exige preparo, 
flexibilidade e inteligência para lidar com imprevistos

Nesta terça-feira (4), o jornalista Daniel Lascani desmistificou 
a ideia de que a oratória é um talento inato e defendeu que ela 
pode ser desenvolvida por meio de técnicas, estudo e prática 
constante, durante palestra do ciclo “Comunicação Eleitoral 
2026”, promovido pela Escola do Legislativo do Estado do Rio 
de Janeiro (Elerj). Lascani defendeu que investir no aprimora-
mento da oratória amplia oportunidades em diferentes áreas 
da vida, desde as relações pessoais até o ambiente profissional.

DIVULGAÇÃO 

Dino defende custódia de chefes de facções brasileiras no exterior
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SECRETARIA DE ESTADO DAS CIDADES

AVISO

O AGENTE DE CONTRATAÇÃO E A EQUIPE DE APOIO DA 
SECRETARIA DE ESTADO DAS CIDADES torna público que fará 
realizar a licitação abaixo mencionada:

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N° 004/2026
TIPO: Menor Preço Global e Regime de Empreitada por Preço Unitário.
DATA: 14 de setembro de 2026, às 11h00.
OBJETO: Contratação de empresa especializada para elaboração 
de projeto executivo e execução de obras de reconstrução da ponte 
situada na Rua Mister Walkins e canalização de trecho do Rio Dona 
Eugênia com implantação de travessia viária, no município de 
Mesquita-RJ
VALOR TOTAL ESTIMADO: R$3.943.909,40 (três milhões, novecentos 
e quarenta e três mil, novecentos e nove reais e quarenta centavos). 
PROCESSO Nº SEI-510001/000107/2026.

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis nos endereços 
eletrônicos www.secid.rj.gov.br e www.compras.rj.gov.br.

SECRETARIA DE ESTADO DAS CIDADES

AVISO

PROCEDIMENTO ELETRÔNICO DE DISPENSA FRACASSADO 

SEI-510001/000368/2026 - Nos termos nos termos do art. 75, III 
a, da Lei nº 14.133 de 1º de abril de 2021, torna-se público, para 
conhecimento dos interessados, que o Procedimento Eletrônico 
de Dispensa - PED Nº 002/2026, nos termos do Decreto Estadual 
nº 48.820/2023, cujo objeto é a CONTRATAÇÃO EMERGENCIAL 
DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA ELABORAÇÃO DE 
PROJETO EXECUTIVO E EXECUÇÃO DE OBRAS DE REFORÇO 
ESTRUTURAL DA PONTE BARCELLOS MARTINS, NO MUNICÍPIO 
DE CAMPOS DOS GOYTACAZES/RJ, foi declarado FRACASSADO, 
tendo em vista que todos os licitantes foram desclassificados por não 
atendimento às exigências previstas no edital.
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Trevo Network 
debate 
empregabilidade 
inclusiva no RIW

A empregabilidade inclu-

siva e o uso da tecnologia 

para ampliar o acesso de pes-

soas com deficiência (PcDs) 
ao mercado de trabalho fo-

ram os grandes temas deba-

tidos na Rio Innovation Week 

2026. O fundador e CEO da 

Trevo Network, Antônio Pe-

dro Simão, apresentou o pai-

nel “Incluir para Empregar”, 

realizado na terça-feira (4), 
no Palco Instituto da Criança. 
Durante o encontro, o execu-

tivo compartilhou estratégias 

sobre como a inovação con-

tribui para criar processos 

seletivos mais acessíveis, efi-

cientes e humanos.

Nascido no Rio de Janeiro 

com uma deficiência física, 
Antônio transformou sua vi-

vência pessoal no motor para 
a criação da startup, a partir 

de dificuldades e desafios de 
inclusão enfrentados no mer-

cado de trabalho, que o apon-

taram para fazer a diferença 

em um empreendedorismo 

social com propósito. 

TECNOLOGIA E IA CONTRA O 

CAPACITISMO

Lançada em novembro de 

2025, a Trevo Network vem 

apresentando um crescimen-

to consistente e consolidando 

sua atuação como uma pla-

taforma voltada à conexão 

entre PCDs e o mercado de 
trabalho. 

Em apenas nove meses de 

operação, a startup alcançou 

marcas expressivas: contabi-
lizou cerca de 150 mil acessos 

ao site, mais de 1.250 profis-

sionais cadastrados, 50 em-

presas participantes, como 

Allos, BTG Pactual, Firjan, 
Energisa, Solstad, BRK Am-

biental e Duty Free; e mais de 
100 entrevistas promovidas.

Um dos principais desta-

ques apontados durante o 

evento foi a alta qualificação 
do público atendido.

Quase metade dos can-

didatos cadastrados possui 

ensino superior completo 

— índice muito superior à 

média nacional —, 48,3% já 
contavam com experiência 
profissional prévia e 40% de-

clararam falar um ou mais 

idiomas. 

Presente em todos os esta-

dos do país, a Trevo Network 

utiliza um sistema próprio 

de Inteligência Artificial (IA) 
para cruzar dados e  iden-

tificar os profissionais mais 
compatíveis com cada vaga, 

contribuindo para a otimiza-

ção de contratações, a redu-

ção de barreiras, o combate 

ao capacitismo e a promoção 

de um mercado de trabalho 

mais inclusivo e de maior 

oferta de oportunidades para 

PcDs no Brasil. 

Palestra abordou como a tecnologia 
conecta PcDs qualificados a empresas

DIVULGAÇÃO

Antônio Pedro, que também é PcD, atua como CEO da Trevo Network

Da Redação

West Shopping promove campanha 
de doação de sangue em agosto
O West Shopping, em Campo Grande, recebe o Hemorio 

para uma campanha especial de doação de sangue ao lon-

go do mês de agosto. A ação funciona de segunda a sábado, 
das 10h às 18h, no 2º piso do empreendimento. O objetivo 
é reforçar o gesto voluntário e abastecer os estoques de 
sangue que atendem hospitais e unidades de saúde do 

Estado do Rio de Janeiro. Para doar, é necessário ter entre 
16 e 69 anos (menores de 18 anos precisam de autorização 
dos responsáveis), pesar mais de 50 kg e estar em boas 
condições de saúde, apresentando documento oficial com 
foto. Os doadores devem estar bem alimentados, evitando 

comida gordurosa nas quatro horas anteriores e bebida 

alcoólica nas 12 horas que antecedem o procedimento. O 

Hemorio é o hemocentro coordenador do estado do Rio de 

Janeiro há 80 anos.

Baleias no Arpoador

Uma baleia-franca e seu filhote 
foram filmados “dançando” no 
mar do Arpoador nesta terça 

(4). O registro raro do fotógrafo 
Gabriel Klabin mostrou o filhote 
sobre a mãe para descansar. 

A espécie está ameaçada de 
extinção. No inverno, o litoral do 
Rio também é rota migratória de 

mais de 30 mil jubartes rumo à 
Bahia.

Mostra Lanzieiro

Verba do Jaé em vans

A mostra “Lanzieiro: A Recons-

trução do Olhar” entra em cartaz 

durante agosto, no Saguão José 

do Patrocínio, na Câmara do Rio. 
Com 14 obras do artista Marcos 
Lanzieiro feitas de cápsulas de 
café, tampas e retalhos sobre 

suportes de madeira reutilizada, 

a exibição aborda a reciclagem. 
Visitação de segunda a sexta, das 
10h às 16h, com entrada franca.

A Câmara do Rio debateu a 
verba do cartão Jaé para o trans-

porte por vans nesta terça (4). 
Motoristas pediram subsídios 
para renovar a frota que atende 

meio milhão de passageiros por 

dia. A Prefeitura estuda criar 
auxílio por quilômetro, mas 
sem previsão para este ano. A 

comissão vai cobrar urgência na 
isonomia das tarifas.

PEXELS

É possível doar de segunda a sábado, das 10h às 18h

Uma semana sem luz

Sem previsão da Light

Protesto em Bangu

Moradores de Bangu, na Zona 
Oeste, enfrentam quase uma 

semana de apagão na Rua 

Engenheira Paula Lopes após o 
vendaval da última quarta-feira. A 

queda de uma árvore sobre a fia-

ção afetou ao menos 50 famílias, 

gerando prejuízos com alimentos 
estragados, perda de equipamen-

tos e gastos extras para manter 
aparelhos básicos funcionando.

Consumidores relatam dificulda-

des em obter soluções da Light, 

que enviou apenas veículos de 

vistoria técnica sem restabele-

cer a energia. Para amenizar o 
transtorno, houve quem inves-

tisse cerca de R$ 1,7 mil na com-

pra de gerador próprio, gerando 

um custo diário de R$ 100 com 
combustível para manter itens 

em geladeiras e freezers.

Diante do transtorno, a vizi-
nhança organizou um protesto 

na segunda-feira (03) para exigir 
um prazo definitivo da conces-

sionária. Na tarde de terça (04), 
equipes da Light compareceram 

ao endereço em Bangu com veí-

culos operacionais pesados para 

iniciar o conserto da fiação e a 
substituição dos equipamentos 

danificados no local.

Piscinão de Ramos passa por limpeza anual

Wine Days: Evento de vinhos chega à Barra

CET-Rio muda trânsito para clássico no Rio

A Fundação Rio-Águas inicia nesta quarta-feira (5) a manu-

tenção rotineira do Piscinão de Ramos, na Zona Norte. Vi-
sando a preparação para o verão, o lago ficará vazio para 
a remoção de resíduos do fundo e desinfecção da areia. 

“A limpeza mantém a qualidade da água dessa área tão 
procurada”, destacou o presidente do órgão, João Telles. A 

previsão é concluir a ação na 1ª quinzena de setembro. O 

local conta com 30 milhões de litros de água tratada diaria-

mente em parceria com a Águas do Rio.

De 6 a 8 de agosto, o Américas Shopping, no Recreio, recebe o 
Wine Days. O evento gratuito reúne vinhos, produtos arte-

sanais e opções gastronômicas no piso L2, das 10h às 22h. A 

programação conta com estandes de rótulos variados e shows 

diários no Palco Américas: Rapha Harley (rock) na quinta-feira 
(6), Thiago Millores na sexta-feira (7) e a banda Os Cascas no 
sábado (8). O encontro tem entrada franca e classificação livre.

A CET-Rio monta um esquema especial de trânsito para o jogo 
entre Fluminense e Vasco nesta quarta-feira (5), às 21h30, 
na Copa do Brasil. As interdições no entorno do Maracanã 
começam às 19h e seguem até as 2h de quinta. Vias como a 

Av. Rei Pelé (sentido Centro) e a Av. Maracanã estarão blo-

queadas, além de proibição de estacionamento desde as 10h. 

Agentes de trânsito e técnicos do COR monitoram a região. A 
recomendação aos motoristas é priorizar o transporte público 

e utilizar rotas alternativas como a Rua Conde de Bonfim.

DIVULGAÇÃO / FUNDAÇÃO RIO-ÁGUAS

Piscinão de Ramos recebe serviço a partir desta quarta (05)
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Progressistas 
oficializa pré-
candidatura de 
Aluísio Barbosa

O Partido Progressista (PP) 

oficializou a pré-candidatura 
de Aluísio Barbosa à Assem-
bleia Legislativa do Estado 
do Rio de Janeiro (Alerj). O 
encontro foi marcado pelo 
apoio do deputado federal 
Dr. Luizinho, pré-candidato 
à reeleição a deputado fede-
ral. Ambos os parlamentares 
ressaltaram que a saúde é a 
principal prioridade da alian-
ça, que tem como objetivo 
central atrair e garantir mais 
recursos para a saúde pública 
de Petrópolis, da Região Ser-
rana e de todo o estado.

Ao lado de Dr. Luizinho, 
Dr. Aluísio destacou a impor-
tância da parceria que vem 
sendo construída em benefí-
cio do município. “O trabalho 
conjunto já contribuiu para 
a conquista de importantes 
investimentos para a saúde 
do município, fortalecendo a 
rede pública e ampliando o 
acesso da população aos ser-
viços de saúde”, disse Aluísio.

SAÚDE EM FOCO
Dr. Luizinho destacou que 

Petrópolis é fundamental para 
o cenário estadual e nacional e 
afirmou que o mandato tem de-
senvolvido ações voltadas para 
o município. “Entre os avanços 
recentes, atuamos para norma-
lizar o atendimento no Hos-
pital Santa Teresa, garantindo 
assistência à população. Nosso 
mandato segue à disposição 
para intermediar as demandas 
da cidade junto aos governos 
federal e estadual”, comentou.

Além disso, destacou o com-

promisso prioritário com cau-
sas específicas, como a defesa 
das pessoas com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA). “É uma 
área em que viabilizamos a 
construção de um novo centro 
de acolhimento em Petrópolis, 
fortalecendo também a saúde 
pública universal”, ressaltou.

“Como médico e profissio-
nal de saúde, reforço a im-
portância de contarmos com 
lideranças compromissadas 
com a saúde pública na As-
sembleia Legislativa do Esta-
do do Rio de Janeiro (Alerj). 
A presença de um represen-
tante alinhado a esses pro-
pósitos na Alerj será decisiva 
para fortalecer as ações e os 
investimentos não apenas em 
Petrópolis, mas em toda a Re-
gião Serrana”, enfatizou.

ALERJ PRECISA DE RENOVAÇÃO
Durante a passagem pela 

cidade, Dr. Luizinho (PP), pré-
-candidato à reeleição, afirmou 
que a Assembleia Legislativa 
do Estado do Rio de Janeiro 
(Alerj) precisa de renovação.

Na ocasião, ele defendeu 
também a reformulação dos 
quadros da Alerj e da Câmara 
dos Deputados. “O cenário po-
lítico atual exige parlamenta-
res com trajetória profissional 
sólida, compromisso público e 
qualificação técnica para ele-
var o nível dos debates legisla-
tivos”, destacou.

Segundo o parlamentar, a 
prioridade deve ser eleger re-
presentantes com histórico de 
vida e trabalho comprovados, 
capazes de contribuir efetiva-
mente para o desenvolvimento 
do Rio de Janeiro e do país.

Agenda política foi marcada pelo apoio 
do deputado federal Dr. Luizinho

LEANDRA LIMA 

Prioridade deve ser eleger representantes com histórico de vida e trabalho

Por Leandra Lima

Qual será a alternativa caso a Turp 
não consiga manter a operação?
O transporte público de Petrópolis voltou a gerar preocu-
pação, medo e incerteza entre os usuários. A 4ª Vara Cível 
antecipou a audiência que discutirá a situação do sistema 
após dois episódios envolvendo a Turp na última semana: 
o incêndio em um ônibus na Avenida Ipiranga e a apreen-
são de outro coletivo pela Polícia Rodoviária Federal (PRF). 
Os acontecimentos reacendem um alerta sobre a estabi-
lidade da operação e levantam uma pergunta inevitável: 
se a empresa não conseguir manter o serviço, qual será 
a alternativa para evitar um novo colapso no transporte 
público do município? A preocupação não surge por acaso. 
Antes da decretação da caducidade dos contratos das em-
presas Petro Ita e Cascatinha, ainda na gestão do ex-pre-
feito Rubens Bomtempo, ônibus das duas concessionárias 
também foram atingidos por incêndios. 

Concurso

O Bunka-Sai, festival que 
celebra a cultura japonesa em 
Petrópolis, está com inscrições 
abertas para a quarta edição 
do Concurso de Fotografia das 
Cerejeiras. A iniciativa convida 
fotógrafos amadores e profis-
sionais a retratarem a florada 
das cerejeiras, destacando a 
relação histórica entre a cidade 
e a cultura japonesa. 

Cerejeiras

Inscrições

A floração, que dura poucos 
dias, inspira há séculos mani-
festações artísticas, filosóficas e 
culturais no Japão. Em Petrópo-
lis, essa história ganhou raízes 
em 1995, quando cerca de 300 
mudas de cerejeiras foram 
plantadas em comemoração ao 
centenário do Tratado de Amiza-
de, Comércio e Navegação entre 
Brasil e Japão.

A participação é gratuita e aberta 
ao público. As inscrições seguem 
até o dia 10 de agosto e devem ser 
feitas apenas por meio de formu-
lário on-line. Cada participante 
poderá inscrever uma única foto-
grafia, obrigatoriamente registrada 
em Petrópolis. As cerejeiras, co-
nhecidas como sakura, represen-
tam a beleza da vida, a renovação 
e a passagem do tempo. 

DIVULGAÇÃO 

Coletivo operava acima do limite permitido pela CPTrans

Agosto Lilás

Abertura

Orientações

A Prefeitura de Petrópolis promo-
ve durante este mês uma progra-
mação especial para a campanha 
Agosto Lilás, mobilização nacional 
de conscientização e enfrentamen-
to à violência contra a mulher e 
que este ano celebra 20 anos da 
Lei Maria da Penha. As ativida-
des incluem palestras, rodas de 
conversa, ações de capacitação 
profissional, entre outras ações.

A abertura oficial acontece no 
dia sete de agosto, às 18h, no 
Palácio de Cristal, com a palestra 
da juíza do Tribunal de Justiça 
do Rio de Janeiro, Luciana Fiala. 
A Lei Maria da Penha, sancio-
nada em sete de agosto de 2006, 
completa 20 anos e é considera-
da um marco no enfrentamento 
à violência doméstica e familiar 
contra a mulher.

Além das atividades educativas, a 
campanha também busca divulgar 
os canais de denúncia e os serviços 
de atendimento disponíveis para 
mulheres em situação de violên-
cia, reforçando a importância da 
denúncia e do acolhimento espe-
cializado. Entre os destaques da 
programação estão palestras com 
especialistas, ações em empresas e 
atividades físicas.

Licenciamento atrasado 

Perda de dois coletivos

Turp opera grande parte das linhas

Embora cada caso tenha suas particularidades e as causas 
devam ser analisadas individualmente, a sucessão de epi-
sódios faz a população recordar um período de profun-
da crise no transporte coletivo da cidade. O ônibus que 
pegou fogo na Avenida Ipiranga estava com o licencia-
mento vencido e havia ultrapassado o limite máximo de 
operação de 12 anos estabelecido pela regulamentação da 
CPTrans. Situação semelhante foi registrada em veículos 
que incendiaram no bairro Quitandinha, em 2023.

Essas perguntas ainda não têm respostas claras. Enquanto 
isso, passageiros convivem diariamente com a incerteza sobre 
a continuidade do serviço e aguardam medidas que garantam 
segurança, regularidade e previsibilidade ao transporte públi-
co. Cabe ressalta ainda que a empresa perdeu dois coletivos 
que operavam no município. Somadas as objeções acima, as 
localidades em que os coletivos operavam serão repostas?

Esses fatos reforçam o debate sobre a idade da frota, a fiscaliza-
ção e as condições de segurança oferecidas aos passageiros. O ce-
nário desperta outra preocupação. Atualmente, a Turp responde 
por uma parcela significativa da operação do transporte coletivo 
em Petrópolis. Caso a empresa deixe de prestar o serviço, o mu-
nicípio dispõe de um plano de contingência? Há outras empresas 
com capacidade operacional para absorver imediatamente as 
linhas? A Prefeitura teria condições de ampliar os contratos emer-
genciais existentes ou seria necessária uma nova contratação?

REPRODUÇÃO

Coletivo que pegou fogo no Quitandinha em 2023
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ADVOGADO DE
VOLTA REDONDA-RJ

É DADO COMO

Família do 
advogado 
Eduardo Torres 
de Almeida foi 
comunidada 
sobre o sumiço 
pelo Itamaraty e 
está devastada

REDES SOCIAIS

Eduardo tinha intenção de tinha 

retornar ao Brasil em outubro

A 
guerra entre 

a Ucrânia e 

Rússia refletiu 
d i r e t a m e n t e 

na família de  

Fabrícia Mafra de Almeida, 

residente em Volta Redon-

da, sul do Estado do Rio, que 

recebeu um comunicado 

do Itamaraty dando o seu 

marido Eduardo Torres de 

Almeida como desparecido. 

Ele integrava as tropas de 

combate ucranianas, desde 

abril, quando deixou o Bra-

sil e seguiu para o país da 

Europa. Na nota enviada aos 

familiares em 16 de julho, 

o Ministério das Relações 

Exteriores Itamaraty infor-

ma ter sido notificado sobre 
“desaparecido em combate” 

pelas autoridades ucrania-

nas, por meio da embaixada 

brasileira em Kiev.

- Em casos em que as au-

toridades ucranianas repor-

tam o falecimento compro-

vado ou o desaparecimento 

em combate de um brasilei-

ro, a Embaixada do Brasil em 

Kiev, em coordenação com 

a Divisão de Comunidades 

Brasileiras e Assistência Con-

sular do Itamaraty, em Bra-

sília, comunica os familiares 

a apoiar grupos separatistas 

no leste da Ucrânia.

Desde o início da ofensi-

va, milhares de militares e 

civis morreram, milhões de 

ucranianos foram obrigados 

a deixar suas casas e cidades 

inteiras foram destruídas 

pelos combates. O conflito 
também provocou impactos 

globais, afetando os preços 

da energia, dos alimentos 

e de diversas commodities, 

além de aumentar as tensões 

entre a Rússia e os países da 

Organização do Tratado do 

Atlântico Norte (Otan).

Apesar de sucessivas ten-

tativas de negociação e de 

propostas de cessar-fogo, os 

confrontos continuam em 

diferentes frentes de bata-

lha. A Ucrânia segue rece-

bendo apoio militar e finan-

ceiro de aliados ocidentais, 

enquanto a Rússia mantém 

sua ofensiva em áreas es-

tratégicas do território ucra-

niano.

Da Redação

AIXADASAPURISMOROCIDO
NA UCRÂNia

no Brasil a respeito do ocor-

rido e encaminha documen-

to formulado pelo governo 

ucraniano a respeito de pro-

vidências a serem tomadas 

pela família junto àquele go-

verno - afirma a nota.

MANIFESTAÇÃO NAS REDES 
SOCIAIS

O caso do morador de 

Volta Redonda alcançou as 

redes sociais, por meio de 

um vídeo divulgado por sua 

mulher: Ela relata ter sido 

contra a ideia do marido, 

que também é advogado 

e trabalhava com ela no 

mesmo escritório, ir para a 

Ucrânia e participara dos 

combates. “Eu nem acre-

ditei, na verdade, que ele 

iria”, afirma Fabrícia, refe-

rindo-se ao envolvimento 

de Eduardo na guerra. 

A notícia a respeito do 

desaparecimento foi dada 

em primeira mão pelo G1, 

com entrevista, inclusive, 

da advogada, que depois 

não quis mais se manifes-

tar. Ao site de notícias ela 

disse que Eduardo estava 

firme em sua decisão que, 

segundo ele próprio, era um 

sonho. Ainda de acordo com 

a reportagem, Fabrícia rela-

tou que está devastada com 

o desaparecimento do mari-

do. ela recordou ainda que 

ele tinha intenção de voltar 

para Volta Redonda-RJ em 

outubro deste ano. 

MINISTÉRIO ESCLARECE SOBRE 
ALISTAMENTO 

O site do Itamaraty faz 

justamente um alerta para 

os riscos do alistamento 

voluntário em conflitos ar-

mados no exterior. “A assis-

tência consular, nesses ca-

sos, pode ser severamente 

limitada pelos termos dos 

contratos assinados entre os 

alistados e as forças arma-

das de terceiros países”, diz 

o texto. “Não há obrigatorie-

dade por parte do poder pú-

blico para o pagamento de 

passagens ou o custeio de 

retorno de cidadãos do ex-

terior”, acrescenta a chan-

celaria.

MAIS DE QUATRO ANOS DE 
CONFLITO

A guerra entre Rússia e 

Ucrânia já dura mais de qua-

tro anos e meio e se conso-

lidou como um dos conflitos 

mais longos e devastadores 

da Europa desde a Segunda 

Guerra Mundial. A invasão 

em larga escala foi iniciada 

pela Rússia em 24 de feve-

reiro de 2022, ampliando 

um confronto que já existia 

desde 2014, quando Moscou 

anexou a Crimeia e passou 

A guerra entre Rússia e Ucrânia já dura mais 

de quatro anos e meio e se consolidou como 

um dos conflitos mais longos e devastadores 
da Europa desde a Segunda Guerra Mundial
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Trabalho no ralo

Locais estratégicos

De acordo com a agente de 
combate às endemias, Monique, 
o trabalho consiste na instalação 
de um raticida específico em 
pontos onde há circulação dos 
animais.
“É um veneno parafinado que 
é colocado num arame que é 
amarrado no ralo, e a gente vai 
fazendo reforço até ver que não 
tem mais roedores lá”, explicou.

A operação teve início às 9h 
e concentrou os trabalhos em 
galerias pluviais, bueiros e 
outros pontos considerados 
propícios para a proliferação 
de roedores. Durante a ação, as 
equipes realizaram a aplicação 
de iscas parafinadas em locais 
estratégicos, seguindo critérios 
técnicos para ampliar a eficácia 
do serviço e garantir a seguran-
ça da população.

GILBERTO ROCHA

Participaram secretários, o 21º BPM, Bombeiros e Águas do Rio

POR  

PEDRO SILVESTRE

Combate a roedores

Combate direto

Fazer a sua parte

População aprova

A Secretaria Municipal de Saúde 
de Belford Roxo, por meio da 
Coordenadoria de Vetores e Zoo-
noses, realizou na segunda (3) 
uma ação de reforço no combate 
a roedores no Centro do municí-
pio. A iniciativa teve como obje-
tivo reduzir a população desses 
animais em áreas estratégicas e 
reforçar a prevenção de doenças 
associadas à sua presença.

Além do combate direto aos 
roedores, a atividade integra as 
ações permanentes de vigilância 
ambiental desenvolvidas pela 
Secretaria de Saúde, voltadas à 
prevenção de doenças e à pro-
moção de melhores condições de 
saúde pública. A Coordenadoria de 
Vetores e Zoonoses reforça que a 
colaboração da população é funda-
mental para o sucesso das ações.

Medidas como o descarte correto do 
lixo, o armazenamento adequado 
de alimentos, a vedação de caixas de 
gordura e a eliminação de entulhos 
contribuem para reduzir os locais 
que favorecem a presença e a 
reprodução de roedores. As ações 
de controle continuarão sendo 
realizadas em diferentes regiões do 
município, priorizando áreas com 
maior necessidade de intervenção.

Moradora do Centro de Belford 
Roxo, a aposentada Edenir 
Meneshini, de 85 anos, elogiou 
a iniciativa e destacou a impor-
tância da conscientização da 
população. 
“É uma boa medida. Uma água 
dessa, contaminada, a pessoa 
pode até pegar uma doença 
e morrer. O povo tem que ser 
conscientizado disso”, afirmou.

Prefeitura de Meriti mobiliza 
força-tarefa contra ventania
A Prefeitura de São João de Meriti instalou o Gabinete de Geren-
ciamento de Crise e Avaliação de Danos (GGCAD) para coorde-
nar as ações de resposta à ventania que atingiu o município. A 
medida foi determinada pelo prefeito Léo Vieira e coordenada 
pelas secretarias municipais de Resiliência Urbana, Proteção e 
Defesa Civil e de Governo. Participaram do encontro secretários 
municipais, representantes do 21º BPM, do Corpo de Bombeiros e 
da Águas do Rio, reforçando a atuação integrada no atendimento 
à população. Segundo a Secretaria Municipal de Resiliência Urba-
na, Proteção e Defesa Civil, a maior rajada de vento registrada foi 
de 104 km/h. O município permanece em estágio 4 de alerta, com 
monitoramento contínuo das condições meteorológicas, enquan-
to diversos bairros ainda estão sem energia elétrica. A Prefeitura 
segue em contato com a Light, que atua com cinco equipes.

Prefeitura em contato com órgãos responsáveis

Prioridade é a segurança da população

Secretarias permanecem atuando nas ruas

O prefeito Léo Vieira afirmou que acompanha as ocorrên-
cias e mantém contato direto com os órgãos responsáveis 
para agilizar a resposta à população. 
“Nossa prioridade é cuidar das pessoas. Entendemos a 
gravidade do que aconteceu e estamos trabalhando para 
minimizar os impactos. Seguimos em contato direto com a 
Light para agilizar o restabelecimento da energia, enquan-
to nossas equipes permanecem nas ruas atendendo as 
ocorrências”, declarou Léo Vieira.

O secretário municipal de Resiliência Urbana, Proteção e 
Defesa Civil, Drigão Henriques, destacou que a prioridade 
é atender as ocorrências e garantir a segurança da popula-
ção. “Desde os primeiros chamados, nossas equipes estão 
nas ruas. O Gabinete de Gerenciamento de Crise fortalece 
a integração entre os órgãos e nos permite atuar com mais 
eficiência nos pontos mais afetados”, explicou Drigão. 

Até a atualização mais recente, a Defesa Civil contabilizou 106 
ocorrências, sendo 37 relacionadas a danos estruturais, 39 que-
das de árvores e 16 pontos com cabos energizados no solo, que 
dependem da Light. Quatorze ocorrências já foram concluídas, 
enquanto as equipes seguem mobilizadas. Na saúde, a Secretaria 
Municipal de Saúde registrou 170 atendimentos, principalmente 
por escoriações provocadas por quedas e cortes com estilhaços 
de vidro e alumínio. As secretarias municipais seguem nas ruas 
removendo árvores, desobstruindo vias e atendendo ocorrências.

GILBERTO ROCHA

Secretarias de Serviços Públicos e de Obras seguem atuando

C O R R E I O  D A  

BAIXADA

Guarda Civil 
Municipal 
Armada começa 
a atuar em Caxias

As equipes da Força Munici-
pal, divisão armada da Guarda 
Civil Municipal de Duque de 
Caxias, iniciaram, na segunda-
-feira (3) o trabalho de reforço à 
segurança da população.

Os guardas, identificados 
pelo uniforme nas cores azul-
-marinho e amarelo e pela boi-
na preta, já começaram a atuar 
no primeiro distrito. Os agentes 
passaram por treinamento es-
pecífico e estão habilitados para 
o uso de pistolas calibre 9 mm e 
.40, e fuzil Sig Sauer calibre 5.56. 
Os fuzis serão usados exclusiva-
mente por equipes da Força Mu-
nicipal motorizadas. Lembran-
do que foram seguidos todos os 
protocolos técnicos e legais para 
uso de armamento letal.

A Força Municipal chega 
para reforçar a segurança de 
Duque de Caxias, o novo gru-
pamento inicia as operações 
nas ruas do município, nesta 
primeira fase, com 141 guardas 
armados, 27 viaturas novas e 
uma van, começando o patru-
lhamento em 12 pontos estraté-
gicos do 1º distrito.

O secretário de Segurança 
Pública, Vinicius Carvalho, ex-
plica como vai atuar a Força 
Municipal, “Aqui, no primeiro 
distrito, esta atuação é voltada 
para o combate de roubo de 
rua, roubo de veículos, roubo 
de carga. Dentro da nossa es-
tratégia, nós observamos os ín-
dices do Instituto de Segurança 
Pública, ISP-RJ, e mais os delitos 
registrados na Polícia Civil.  Nós 
temos os delitos em números 

brutos e, na Polícia Civil, eu 
consigo identificar condutas 
e padrões. Esses dados são 
utilizados na elaboração dos 
quadros de missões dirigidas 
de cada viatura minha. Além 
disso, esse trabalho de mapea-
mento da criminalidade é feito 
em conjunto com a Polícia Mi-
litar, por meio do 15º Batalhão, 
e aqui, em Duque de Caxias 
nós também temos o Programa 
de Integração na Segurança, 
PROEIS, que é um programa 
do estado, que é custeado pela 
prefeitura em que policiais mi-
litares trabalham na folga na 
prefeitura, em viaturas com a 
característica da Polícia militar.  
É esse nosso efetivo do PROEIS, 
já que a Força Municipal ocu-
pa o primeiro distrito, que está 
sendo remanejado para o se-
gundo, terceiro e quarto distri-
tos do município, fazendo com 
que aumente a ostensividade”.

Até setembro, o município 
receberá um reforço adicional 
na frota de mais 23  carros e 40 
motocicletas, totalizando 90 veí-
culos, aumentando ainda mais 
a capacidade operacional da 
Guarda Civil Municipal, que, ao 
final do período, setembro, con-
tará com 600 agentes nas ruas.

O fortalecimento da segu-
rança pública é uma das priori-
dades da gestão do prefeito do 
município, Netinho Reis, que 
tem investido em ações para 
garantir mais proteção e tran-
quilidade aos moradores, asse-
gurando o direito de ir e vir da 
população.

Novo grupamento inicia operações com 
141 guardas, 27 viaturas novas e uma van

PMDC

Força Municipal começou a atuar em 12 pontos estratégicos do 1º distrito
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Acordo pode ser feito

Negociações em curso

O secretário do Tesouro america-

no, Scott Bessent, afirmou à CNBC 
que Washington poderia chegar 

a um acordo com o Irã para 

reabrir Hormuz até esta quarta (5). 

“Estamos em negociações com os 

iranianos, e acredito que há chan-

ces de chegarmos hoje ou amanhã 

a um acordo para abrir o estreito e 

avançar rumo a uma posição mais 

normalizada neste conflito”, disse.

Já o chefe da diplomacia de 

Washington, Marco Rubio, 

reiterou que há negociações em 

andamento e disse nesta terça 

que houve avanço nas conver-

sas sobre o estreito de Hormuz.

“Há progresso nas negociações, 

mas ainda não chegamos a uma 

conclusão. Esperamos que isso 

aconteça muito em breve”, disse 
Rubio a jornalistas.

REUTERS/ FOLHAPRESS

Ataques de Israel mataram 112 pessoas da mesma família em Gaza

Irã não quer guerra

Estreito de Hormuz

Plano temporário

Irã flexibilizou exigência

O presidente do Irã, Masoud 

Pezeshkian, afirmou na terça (4) 
que o país defenderá seu territó-

rio, mas que não pretende am-

pliar a guerra no Oriente Médio, 

em meio à disputa de versões 
entre Teerã e Washington sobre 

as negociações. Segundo a mídia 

estatal iraniana, Pezeshkian 

disse que não busca a expansão 

do conflito com os EUA.

Questionado se um acordo per-

mitiria ao Irã cobrar pedágio dos 

navios, o secretário respondeu: 

“Acredito que haveria liberdade 
de circulação”. O regime persa 
afirmou ainda na segunda que 
conversa com Omã sobre a 

gestão do estreito de Hormuz. 

A agência de notícias Reuters 
ouviu um funcionário de alto 

escalão do regime iraniano.

O funcionário afirmou que Teerã 
negocia um plano temporário 

para reabrir a via marítima que 

manteria sob supervisão iraniana 

o tráfego de navios. Pela proposta 

em discussão, o Irã controlaria 

as embarcações que entram no 

estreito e teria acesso às informa-

ções sobre os navios que deixam 

a região, com poder para intervir 

se considerar necessário.

As autorizações de saída seriam 
emitidas por Omã, após notifica-

ção ao Irã. Segundo o funcionário, 

é improvável que o Irã recue dessa 

posição. Teerã já teria flexibilizado 
sua exigência inicial de controlar 
o tráfego nos dois sentidos da via 

marítima. Ainda assim, o regime 
rejeitou, no mês passado, uma pro-

posta de Omã que previa a divisão 

igual das rotas de navegação.

Palestinos fazem funeral de 112 
parentes mortos por Israel
Palestinos fizeram nesta terça (4) um funeral coletivo para 112 
pessoas de uma mesma família em Gaza, cujos corpos foram 

recuperados dos escombros de um prédio destruído por ataques 

aéreos israelenses em novembro de 2023, o segundo mês da 
guerra iniciada com os ataques do grupo terrorista Hamas a Is-

rael. A cerimônia ocorreu no bairro de Sabra, na Cidade de Gaza. 
Os corpos, que até o mês passado ainda estavam sob escombros, 
foram dispostos lado a lado sobre macas em uma área aberta 

onde antes havia casas. Todos estavam cobertos por bandeiras 

da Palestina, com fotos dos mortos posicionadas por cima dos 

panos. Faixas com retratos dos integrantes das famílias Abu 
Sharia e Al-Hassayna, que formam o clã alvo do ataque, foram 
penduradas no local. Um cartaz sobre o púlpito usado pelas 
autoridades trazia a frase “pare o genocídio em Gaza”, em inglês.

Mais de 8 mil corpos sob os escombros

Mais de 20 mil crianças mortas desde 2023

Dezenas de corpos eram de crianças

Segundo Mahmoud Basal, porta-voz da Defesa Civil de Gaza, 
as equipes de resgate levaram 17 dias para recuperar os 
corpos. As vítimas foram identificadas por colares de ouro com 
seus nomes, por próteses de cirurgias anteriores e por roupas 

reconhecidas pelos familiares. “Estamos falando de corpos que 

se decompuseram e foram retirados dos escombros por equi-

pes da Defesa Civil em circunstâncias extremamente difíceis 
e muito dolorosas. Mas, no fim das contas, ainda há mais de 
8.000 corpos sob os escombros até este momento”, disse.

“Nenhuma família deveria passar pela dor de perder um filho e, 
além disso, sofrer a indignidade de não conseguir enterrar seu 

corpo”, disse. Segundo o Unicef, mais de 21 mil crianças foram 
mortas em Gaza desde outubro de 2023. No último domingo (2), 
ataques aéreos israelenses continuaram em Gaza mesmo após 

anúncio americano de um avanço nos esforços para implemen-

tar o acordo de cessar-fogo firmado no ano passado.

Entre os 112 corpos enterrados, 40 eram de crianças, segundo a 
ONG Save the Children. A organização se referiu ao funeral como 
um dos maiores enterros coletivos no território palestino desde o 

início do conflito. Ahmad Alhendawi, diretor regional da Save the 
Children para Oriente Médio, Norte da África e Leste Europeu, 
afirmou que as autoridades israelenses continuam restringindo o 
acesso de equipes de busca e resgate, além de impedir a entrada 

de maquinário pesado e equipamentos forenses necessários para 

localizar os corpos que ainda restam sob os escombros.

REUTERS/FOLHAPRESS

40 vítimas de Netanyahu eram crianças, informou uma ONG
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Trump revoga 
o visto da 
embaixadora 
brasileira nos EUA

O governo Donald Trump 

anunciou nesta terça-feira (3) a 
revogação do visto da embaixa-

dora do Brasil nos Estados Uni-
dos, Maria Luiza Viotti, como 
uma retaliação à demora do 
governo brasileiro em conce-

der o agrément — autorização 

diplomática necessária para a 

nomeação de embaixadores — 

ao indicado norte-americano 

para chefiar a missão em Bra-

sília, Daniel Perez. 

Segundo auxiliares de 

Trump, o visto de Viotti será 
restabelecido somente após 

o governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva autorizar 
oficialmente a posse de Perez 
como embaixador dos Estados 

Unidos no Brasil.
O pedido de agrément para 

Daniel Perez foi encaminhado 

ao governo brasileiro cerca de 

um mês após a Casa Branca 
anunciar publicamente sua in-

dicação. O procedimento rom-

peu com a prática diplomática 

tradicional, segundo a qual o 

país que pretende nomear um 

embaixador consulta previa-

mente o governo anfitrião e 
aguarda sua concordância an-

tes de tornar a indicação oficial.
Nos bastidores, aliados do 

presidente Lula também de-

monstram preocupação com a 

possibilidade de Perez exercer 

influência política durante a 
campanha para as eleições pre-

sidenciais de outubro.

A indicação de Perez já foi 
aprovada pela Comissão de 
Relações Exteriores do Senado 

dos Estados Unidos e deve ser 
analisada pelo plenário da Casa 
ainda nesta semana.

No fim de julho, o Departa-

mento de Estado tentou enviar 

ao Brasil dois integrantes de 

sua equipe para tratar de temas 

como liberdade de expressão 

e processo eleitoral. A iniciati-
va foi revelada pelo jornal The 

Washington Post.

O Palácio do Planalto in-

terpretou a visita como uma 

possível tentativa de interfe-

rência nas eleições brasileiras, 
especialmente porque ocorreu 

poucos dias após o senador 

Flávio Bolsonaro (PL-RJ), pré-

-candidato à Presidência, vol-
tar a questionar o sistema de 

urnas eletrônicas durante um 
encontro com embaixadores. 

Posteriormente, Flávio afirmou 
acreditar que o Tribunal Supe-

rior Eleitoral (TSE) conduzirá o 

pleito de forma imparcial.

Em resposta às críticas, o 
Departamento de Estado di-

vulgou uma nota afirmando 
que a viagem a Brasília, pre-

vista entre os dias 27 e 30 de 
julho, fazia parte de uma agen-

da previamente programada. 

Segundo o governo america-

no, o objetivo era realizar reu-

niões com autoridades, líderes 

religiosos e representantes da 

sociedade civil para discutir 

temas como integridade eleito-

ral, liberdade religiosa e liber-

dade de expressão.

Na nota, a administração 
Trump rejeitou qualquer 

acusação de ingerência no 
processo eleitoral brasileiro. 

“Qualquer insinuação de que 

essa viagem seria uma ma-

nobra para minar a eleição 

de uma nação democrática é 

uma mentira sem qualquer 

fundamento”, afirmou o De-

partamento de Estado.

Medida serve como retaliação pela 
demora da aprovação de Daniel Perez

DIVULGAÇÃO/FLORIDA HOUSE OF REPRESENTATIVES

Daniel Perez é presidente da Câmara da Flórida

Por Redação
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Joaquín Corrêa I

Fluminense vem igual

O atacante Joaquín Corrêa, do 

Botafogo, desperta o interesse 

do Estudiantes de la Plata, da 

Argentina. Como o atleta está 

fora dos planos da comissão 

técnica do Glorioso, ele é visto 

como peça negociável. Porém, os 

argentinos não têm como pagar 

pelo atacante, e esperam que 

ele busque a rescisão contratual 

com a diretoria Alvinegra.

O Fluminense terá casa cheia 

para tentar a vaga nas quartas da 

Copa do Brasil. A torcida tricolor 

esgotou seus ingressos. Em campo, 

o treinador Zubeldía vai manter a 

escalação do jogo de ida, com John 

Kennedy no ataque, em vez de 

Hulk, e  Igor Rabello e Ignácio na 

dupla de zaga. O zagueiro Jemmes 

se recuperou de lesão, mas não 

deve começar a partida.

ALEX FERRO/ COB

Vinícius e Tom, mascotes de 2016, conquistaram o público no Rio

POR  

PEDRO SOBREIRO

Mudanças no Vasco

Joaquín Corrêa II

Leonardo Jardim x DM

De la Cruz no centro

De olho na vaga nas quarta de 

final da Copa do Brasil, o Vasco 
enfrenta o Fluminense nesta 

quarta (5), a partir das 17h, no 

Maracanã. Para a partida, o 

técnico Pedro Emanuel contará 

com a volta de Thiago Mendes, 

que deve entrar no lugar de 

Ramon Rique, e de Brenner, que 

jogará no lugar de Adson, que 

foi mal no jogo de ida.

A negociação buscada pelos argen-

tinos é similar à feita pelo próprio 

Botafogo, que trouxe o atleta sem 

custos em 2025. Na ocasião, ele foi 

contratado como agente livre, após 

ficar sem contrato com a Inter de 
Milão. A diretoria botafoguense 

espera uma compensação finan-

ceira, mas pode acabar aceitando 

a rescisão para se livra de um dos 

maiores salários do elenco.

O clima nos bastidores do 

Flamengo não é agradável. O 

treinador da equipe, o português 

Leonardo Jardim, vem critican-

do publicamente o departamen-

to médico do clube pela demora 

na recuperação de atletas que 

ele considera importantes. A 

situação não foi bem recebida 

pelo DM, gerando um desgaste 

interno incômodo.

Um dos casos de maior polêmica 

é o zagueiro Léo Ortiz, que voltou 

de tratamento e sentiu nova 

lesão em seguida. Além dele, a 

situação de Nicolás De la Cruz 

virou epicentro da crise. Jardim 

não entende como o jogador se 

apresenta em condições à seleção 

uruguaia, mas se lesiona quando 

se apresenta ao Flamengo. O 

atleta tem histórico de lesão.

Olimpíadas Rio 2016 completam 
10 anos nesta quarta-feira

Nesta quarta (5), as Olimpíadas Rio 2016 completam 10 anos. 

Para muitos, o evento foi a última vez que o Brasil teve orgulho 

de ser Brasil. A cerimônia de abertura abarrotou o Maracanã e 

levou ao mundo diferentes aspectos da cultura nacional, como a 

música, as tradições, as danças e até mesmo reivindicou a criação 

do avião ao trazer Santos Dumont e o 14 BIS para sobrevoar 

o mítico estádio. Naquela noite, o mundo se reuniu no Rio de 

Janeiro para iniciar uma das edições mais animadas dos Jogos 

Olímpicos. O afeto brasileiro conquistou a todos, e fez com que os 

cariocas vivessem dias inesquecíveis. Mais do que o legado espor-

tivo, a Rio 2016 deixou um legado de autoestima que mudou a 

visão de muitos cariocas, e mostrou a todos que ser brasileiro era 

um barato. Se o mundo vive hoje uma “BrasilCore”, muito disso 

teve início naquele 5 de agosto de 2016.

Goleiro Vozinha no Rio Innovation Week

Planejamento visando Sul-Americano

Seleção Brasileira Sub-20 começa preparação

Anunciado como uma das atrações do Rio Innovation 

Week, o goleiro Vozinha, de Cabo Verde, teve complicações 
em sua agenda e irá participar do evento, mas de um jeito 

diferente: via internet.

“Em virtude de agenda e dos compromissos assumi-

dos com o novo clube, o Rio Innovation Week confirma a 
participação do Goleiro Vozinha no evento, em participa-

ção on-line no dia 06 de agosto, quinta-feira”, disse a nota 

divulgada pelo evento.

Os amistosos diante da Bolívia fazem parte do planejamento 

da comissão técnica para a montagem da Seleção que dis-

putará o Campeonato Sul-Americano Sub-20 de 2027. Além 

dos aspectos táticos e técnicos, o período de treinamentos 

também serve para fortalecer a identidade de jogo, ampliar 

a avaliação dos atletas convocados e promover a integração 

entre os jogadores.

A Seleção Brasileira Sub-20 deu início, nesta terça (4), à prepara-

ção para os amistosos contra a Bolívia. O primeiro treinamento 

foi realizado na Granja Comary, em Teresópolis, marcando o co-

meço de mais um período de trabalho da equipe comandada por 

Paulo Victor. Após a apresentação do elenco, os atletas participa-

ram da primeira atividade em campo. O treinamento foi voltado 

para a integração do grupo e os primeiros ajustes da comissão 

técnica, que aproveita o período de preparação para observar os 

jogadores e dar sequência ao processo de formação da equipe.

DIVULGAÇÃO/ COLO-COLO

Sensação da Copa, Vozinha foi anunciado pelo Colo-Colo, do Chile
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Temporada 2027 
será a maior 
da história da 
Fórmula E

A Fórmula E e a FIA anun-

ciaram nesta terça (4) uma 

atualização ao calendário do 

Campeonato Mundial ABB 

FIA de Fórmula E 2026/27, 

com o E-Prix de Mônaco de 

2027 agora programado para 

ocorrer nos dias 1º e 2 de 

maio de 2027.

Essa mudança de data, 

que transfere o evento das 

datas originalmente progra-

madas de 15 e 16 de maio, 

visa se adequar ao calendário 

local de eventos e elimina um 

conflito de datas com o Cam-

peonato Mundial de Endu-

rance (WEC).

Além disso, a Fórmula E 

e o Automobile Club de Mô-

naco ACM têm o prazer de 

confirmar um compromisso 
de longo prazo com o Princi-

pado, estendendo seu acordo 

para sediar o E-Prix de Môna-

co até 2031.

Essa extensão marca um 

capítulo histórico na parceria 

entre a Fórmula E e Môna-

co. De suas origens modestas 

como um evento bienal, o 

E-Prix cresceu e se tornou um 

marco anual do calendário, 

disputado na lendária pista 

completa compartilhada com 

outras competições.

Alberto Longo, Cofunda-

dor e Diretor de Campeonato 

da Fórmula E, afirmou que
“não há nenhum palco no 

automobilismo como o Cir-

cuito de Mônaco, e estamos 

entusiasmados em trazer a 

próxima era das corridas elé-

tricas para o Principado. O 

icônico teste da GEN4 reali-

zado por David Coulthard em 

nosso último evento estabe-

leceu o precedente definitivo 
para o que será mais um fim 
de semana espetacular. Com 

velocidades ainda maiores, 

ainda mais ultrapassagens e 

ação intensa roda a roda, esta 

dupla rodada, que é a joia da 

coroa, promete ser a nossa 

melhor até agora”.

A novidade foi celebrada 

pelo Automobile Club de Mô-

naco (ACM).

“Temos o prazer de anun-

ciar que o Automobile Club 

de Mônaco e a Fórmula E 

concordaram em prorrogar 

sua parceria até 2031. Essa 

prorrogação ressalta o pa-

pel central do Principado na 

evolução da mobilidade elé-

trica e garante a continuida-

de do E-Prix de Mônaco, que 

se tornou um destaque do 

calendário internacional. O 

ACM espera continuar essa 

jornada ao lado da Fórmula 

E e contribuir, ano após ano, 

para o prestígio global de 

Mônaco”, disse.

A maior temporada de 

todos os tempos do Campeo-

nato Mundial de Fórmula E 

acontecerá em 2027, com 21 

corridas no calendário. 

Calendário foi atualizado, e EP de Mônaco 
foi renovado até a temporada 2031

JORDAN MCKEAN/LAT IMAGES/FÓRMULA E/DIVULGAÇÃO

E-Prix de Mônaco está garantido na Fórmula E até a temporada 2031
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No Rio Innovation Week,

Paquistanesa criticou o 
ativismo de fachada e 
pediu atenção à saúde 
mental das meninas

O 
primeiro dia do Rio Innovation Week foi 
marcado pela palestra da ativista Ma-
lala Yousafzai, que atraiu uma multidão 
ao ‘galpão do Kobra’, no Píer Mauá. No 
primeiro dia do evento de inovações, os 

visitantes enfrentaram o forte sol que fez nesta terça 
(4) na Cidade Maravilhosa, na fila para o galpão do 
Kobra. Quando o auditório foi aberto, a fila já dava 
voltas, reunindo milhares de pessoas. Lá dentro, de-
zenas de pessoas viram, de pé, a paquistanesa refletir 
sobre sua carreira, história de vida e analisar a situa-
ção da educação pelo mundo.

Malala, que se notabilizou ao enfrentar os Talibãs, 
que impediram o acesso das meninas de sua terra na-
tal à escola, virou símbolo da luta pela educação de 
meninas pelo mundo. Ela sobreviveu a uma tentativa 
de homicídio dos Talibãs, que atiraram contra sua ca-
beça, e venceu o Nobel da Paz em 2014. Com a reper-
cussão, usou sua influência para criar o Malala Fund, 
uma organização para ampliar o acesso à educação 
de crianças mundo afora.

EDUCAÇÃO DEVE SER PRIORIDADE
No palco do RIW, Malala disse que ainda vê que lí-

deres políticos tratam a educação feminina como algo 
banal, fora das prioridades, o que é um erro.

“Acho que os líderes e criadores de políticas públi-
cas frequentemente tratam a educação das meninas 
como uma questão secundária, de forma isolada. Mas 
eles não percebem que a educação das meninas está 
conectada a tudo o que dizem se importar, desde a 
equidade de gênero até o enfrentamento da pobreza 
extrema e a melhoria da economia. Fizemos um es-
tudo alguns anos atrás que indicava que se dermos 
educaço a todas as meninas do mundo, a economia 
global pode crescer entre 15 e 30 trilhões de dólares. 
A educação para as meninas não é apenas uma coisa 
moralmente correta a se fazer, e não é apenas uma 
obrigação, mas também é uma decisão financeira e 
economicamente inteligente que podemos tomar, 
porque ajudará a crescer nossa economia. E, ao mes-
mo tempo, pode abordar muitas das barreiras sociais 
também”, disse a ativista.

Malala também criticou o falso ativismo de orga-
nizações poderosas, que, segundo ela, não incluem as 
mulheres nas discussões reais.

“Eu sinto que as meninas precisam ser ouvidas so-
bre os principais temas de urgência do mundo. E fico 
muito frustrada quando você vê uma menina sendo 
convidada para uma conferência da ONU, por exem-
plo, ou qualquer evento em que ela conta rapidamen-
te sua história inspiradora, mas logo depois é manda-
da embora. Ela não é incluída na conversa real, onde 
sua voz poderia ser levada em consideração, como 
ajudar a definir onde orçamentos serão alocados, ou 
como essas políticas podem ser moldadas para real-
mente fazer a diferença”, criticou.

Malala citou como exemplo a própria Malala 
Fund, iniciada por ela aos 15 anos de idade.

“As meninas são muito espertas e perspicazes. E 
o que os adultos não estão percebendo é que as me-
ninas já estão fazendo o trabalho na adolescência. 
Quando comecei o Malala Fund, para mim era nor-
mal que a organização fosse liderada por uma jovem 
ou pelas próprias meninas. Eu tinha apenas 15 anos 
quando comecei o Malala Fund. Tivemos apoio e doa-
ções de muitas pessoas de todo o mundo, incluindo 
o Brasil. Mas, à medida que fui envelhecendo, perce-
bi que isso era uma exceção. E foi aí que fiquei mais 
determinada a fazer uma mudança real. Por isso, na 
nossa concessão de subsídios, decidimos que deve-
ríamos dar no mínimo 20% dos nossos recursos para 
organizações lideradas por meninas e jovens mulhe-
res. Elas sabem melhor do que ninguém quais são as 
dificuldades que enfrentam no acesso à educação. 
Por isso, elas entendem melhor quais são as soluções 
para esses problemas. Então precisamos confiar na 
liderança delas”, concluiu.

ATIVISMO NA VIDA REAL
Malala concluiu sua participação com um recado 

Por Pedro Sobreiro

para todas as pessoas que se inspiram em sua jornada 
e abriu o coração, explicando que uma vida de ativis-
mo não é fácil ou romântica, como algumas pessoas 
acreditam. Ela ressaltou as dificuldades e a importân-
cia de pedir ajuda, se necessário.

“Quero ser muito franca com todos ao dar conse-
lhos, porque é muito fácil dizer às meninas que ‘sejam 
corajosas, ambiciosas e permaneçam determinadas’. 
Só que é mais fácil falar do que fazer. Quero que todas 
vocês saibam que duvidar de si mesmas, sentir-se so-
litária e isolada, ou às vezes apenas se sentir frustra-
da como se nada estivesse andando, são sentimentos 
perfeitamente normais pelos quais passamos quando 
temos grandes sonhos de um mundo melhor para to-
dos. Essas são coisas que ainda enfrento e pelas quais 
passo. Sabe? Eu lutei para fazer amigos na escola, tan-
to que, no meu período de faculdade, eu priorizava a 
socialização em vez de estudar para conseguir fazer 
mais amigos. E eu nunca pensei que poderia ter amor 
ou um parceiro de vida na minha jornada. Mas tantas 
coisas mudam nas nossas vidas. E está tudo bem não 
ter todas as respostas. Está tudo bem passar por esses 
momentos de ansiedade e dúvida, porque tudo isso 
faz parte da nossa jornada de crescimento”, disse.

“Essas experiências me ajudaram a crescer como 
pessoa mais do que qualquer outra coisa na minha 
vida. E hoje me sinto muito grata por ter feito amigos 
incríveis. Com esses amigos que fiz na faculdade, eu 
sentia que podia ser eu mesma. Eu podia ser boba, po-
díamos contar piadas, podíamos ficar acordadas até 
tarde da noite, podíamos comer pipoca e assistir a um 

filme e conversar sobre qualquer assunto aleatório. E 
isso só me fez sentir como se eu estivesse resgatando 
uma parte mais jovem de mim mesma que eu havia 
sacrificado ou deixado para trás. E foi tão importan-
te para mim resgatar tudo isso nesta minha história 
de amadurecimento. Porque eu estava pensando não 
apenas na minha própria história, mas em qual men-
sagem estamos passando às meninas que estão deter-
minadas a mudar o mundo. Precisamos dar a elas um 
retrato mais real de como a vida é. Não essa imagem 
polida e brilhante de que temos respostas para tudo, 
e que não temos dúvidas, e que tudo é fácil. Nada 
vem tão fácil. É um caminho com muitos solavancos”, 
completou. 

SAÚDE MENTAL
Por fim, Malala reafirmou a importância de se dis-

cutir abertamente sobre saúde mental para que todas 
as meninas entendam que é completamente normal 
pedir ajuda.

“O mais importante é saber que existem pessoas 
incríveis ao seu redor. Peça ajuda a elas sempre que 
precisar. Vamos falar abertamente sobre saúde men-
tal. E vamos estar lá uns para os outros. Você pode ter 
a ambição de começar algo na sua comunidade. Mas 
entenda o poder de trabalhar em conjunto. Quando 
estamos sozinhos, somos apenas uma voz, o que é 
muito solitário. Uma pessoa pode acender a fagulha 
da mudança, mas quando nos juntamos, tornamo-
-nos uma voz poderosa em nossa comunidade. É aí 
que conseguimos fazer a mudança real”, explicou.

“Então esta seria minha mensagem final para to-
dos vocês: se vocês estão determinados a fazer a dife-
rença, comecem com algo, trabalhem em conjunto e 
permaneçam ambiciosos e corajosos em seus sonhos. 
E eu sei que os sonhos que vocês têm se tornarão a 
realidade de amanhã”, concluiu Malala.

O Rio Innovation Week acontece no Píer Mauá até 
esta sexta-feira (7).

MALALA ABRE
O CORAÇÃO
sobre o ativismo

Ativista e vencedora do Prêmio 

Nobel da Paz, Malala teve um 

auditório lotado de fãs que 

ansiavam pela palestra
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Enquanto a China divulga ao mundo seus pla-
nos quinquenais e os Estados Unidos formulam 
documentos estratégicos para preservar sua li-
derança tecnológica, industrial e militar, o Brasil 
entra em mais uma eleição nacional praticamen-
te sem discutir um projeto de país. Não há metas 
compartilhadas de longo prazo, prioridades nacio-
nais claramente definidas ou compromisso políti-
co explícito com reformas estruturais capazes de 
transformar o potencial brasileiro em prosperida-
de concreta.

Talvez essa seja hoje uma das diferenças mais 
profundas entre as grandes nações do século XXI: 
algumas organizam o futuro; outras apenas admi-
nistram a disputa pelo poder.

É importante compreender que os planos quin-
quenais chineses já não são planos socialistas clás-
sicos, nos moldes soviéticos do século passado. A 
China os transformou em plataformas capitalistas de 
desenvolvimento nacional, voltadas à competitivida-
de, produtividade, inovação e modernização perma-
nente. Planejam infraestrutura, logística, inteligência 
artificial, semicondutores, urbanização, energia, in-
dústria avançada, educação técnica e ambiente de 
negócios. Funcionam como mecanismos de coorde-
nação entre Estado, mercado, universidades, bancos, 
províncias, municípios e empresas privadas.

A China compreendeu algo decisivo: o desenvol-
vimento não acontece espontaneamente. O atual 
plano chinês projeta autossuficiência tecnológica, 
fortalecimento do consumo interno, modernização 
industrial e liderança global até 2049. Mas existe 
um elemento ainda mais importante por trás dessa 
estratégia: a elevação do padrão de vida da popu-
lação. O grande objetivo chinês não é apenas cres-
cer; é formar uma gigantesca classe média urbana, 
capaz de sustentar estabilidade social, consumo 
interno e projeção geopolítica.

Não por acaso, a China retirou cerca de 800 mi-
lhões de pessoas da pobreza nas últimas décadas, 

no maior processo de ascensão social da história 
contemporânea.

Os Estados Unidos, embora organizados de 
maneira completamente distinta, também têm no 
fortalecimento de sua classe média um objetivo 
central. Grande parte do debate econômico ameri-
cano atual gira em torno da reindustrialização, da 
recuperação de cadeias produtivas, da segurança 
econômica e da tentativa de reconstruir uma pros-
peridade mais distribuída, depois de décadas de 
concentração de renda e financeirização excessiva.

Não é coincidência que cerca de 70% do PIB 
americano venha do consumo das famílias. A força 
americana sempre esteve associada à capacidade 
de transformar produtividade em poder de compra, 
estabilidade e patrimônio para sua classe média.

A Europa do pós-guerra foi construída sobre o 
mesmo pacto. A Ásia emergente também. Classe 
média não é consequência automática do cresci-
mento. É projeto nacional. E o Brasil?

O Brasil talvez seja uma das poucas grandes 
economias do mundo sem um plano nacional mi-
nimamente organizado e apresentado à socieda-
de. Não existe um “Brasil por escrito”. Não há um 
documento que organize metas de curto, médio 
e longo prazo para produtividade, infraestrutura, 
educação técnica, segurança pública, ambiente de 
negócios, inovação tecnológica ou formação de ri-
queza nacional. O que existe é a disputa perma-
nente pelo poder. 

Entraremos novamente em eleições nacionais 
e estaduais sem praticamente nenhum candidato 
disposto a apresentar reformas claras, metas obje-
tivas e, sobretudo, disposição explícita para pagar 
o preço político necessário para reorganizar o país 
em torno da formação de uma verdadeira classe 
média brasileira. E talvez esse seja o aspecto mais 
preocupante de todos: isso passou a ser aceito com 
naturalidade.

Aceitou-se tacitamente que o Brasil pode conti-
nuar atravessando eleições sucessivas discutindo 
apenas rejeições, escândalos, marketing emocional 
e destruição biográfica. Discutem-se nomes. Discu-
te-se pouco o Brasil.

Mesmo assim, quando houve direção, o país 
avançou. O Plano Real reorganizou a economia. As 

reformas de Fernando Henrique Cardoso estabili-
zaram a moeda e modernizaram instituições fun-
damentais. O governo de Michel Temer formulou a 
última agenda coerente de reorganização estrutu-
ral do país, com teto de gastos, reforma trabalhista, 
governança das estatais e a “Ponte para o Futuro”, 
concebida como plataforma de produtividade, res-
ponsabilidade fiscal e retomada da confiança.

Mas o Brasil não conseguiu transformar refor-
mas em continuidade histórica. E isso ocorre justa-
mente quando o país reúne ativos extraordinários: 
um dos maiores superávits comerciais do planeta, 
enorme recepção de capital estrangeiro, liderança 
em energia, agro, alimentos, biodiversidade e um 
mercado interno continental. O mundo atravessa 
uma gigantesca transformação geopolítica e tecno-
lógica, capaz de abrir oportunidades inéditas em 
saúde, educação, inteligência artificial, energia, 
logística, turismo, infraestrutura e produtividade.

Poucos países estão tão bem posicionados para 
crescer quanto o Brasil. Ainda assim, o país não con-
segue converter plenamente esse potencial em in-
vestimento produtivo e prosperidade disseminada.

O Brasil constrói milhões de páginas de decre-
tos, normas, conflitos judiciais e burocracias que 
dificultam investimentos e produtividade. Produz 
milhões de páginas de brigas personalistas nas 
redes sociais e nos embates políticos diários. Mas 
não consegue construir mil páginas de um plano 
concreto de país.

Talvez a maior tragédia brasileira contempo-
rânea seja justamente essa desistência tácita, não 
apenas dos governos, mas também de parte das 
elites políticas, econômicas e intelectuais, que pas-
saram a aceitar como inevitável a ausência de um 
projeto nacional. Como se o Brasil tivesse desistido 
de botar seu futuro no papel.

Mas países grandes não sobrevivem indefinida-
mente sem direção. E a verdadeira pergunta que 
esta eleição deveria responder é simples: quem 
terá coragem de dizer ao Brasil, com clareza, quais 
reformas precisam ser feitas, quais sacrifícios pre-
cisam ser enfrentados e qual país queremos cons-
truir para que as famílias brasileiras finalmente 
possam viver em um futuro que esteja escrito, e 
não apenas improvisado?

Se até aqui a Reforma Tributária pode ser lida como 
um processo de aumento da complexidade normativa, 
é na Lei Complementar nº 225 que se revela com maior 
nitidez o novo modelo mental do Estado brasileiro em 
matéria tributária. Os programas: CONFIA e SINTONIA 
não são instrumentos periféricos do sistema; eles são o 
seu verdadeiro eixo operacional.

A LC 225 institucionaliza, de forma expressa, a tran-
sição do paradigma repressivo para um modelo de 
conformidade cooperativa, no qual o foco deixa de ser 
apenas a cobrança do passado e passa a ser a gestão do 
comportamento futuro do contribuinte. Nesse modelo, 
governança não é recomendação, mas, é requisito.

O Programa de Conformidade Cooperativa Fiscal 
(CONFIA) é estruturado sobre premissas que eviden-
ciam essa mudança. A adesão voluntária pressupõe, 
entre outros pontos, a existência de estrutura formal 
de governança tributária, sistemas de controle interno, 
gestão de riscos, documentação de processos decisórios 

e capacidade de transparência contínua. Não se trata 
de cumprir a lei de forma pontual, mas de demonstrar 
capacidade permanente de cumprimento.

Já o Programa de Estímulo à Conformidade Tributá-
ria (SINTONIA) opera como um sistema de classificação 
reputacional do contribuinte, com base em critérios 
objetivos de regularidade cadastral, tempestividade no 
cumprimento das obrigações, consistência das infor-
mações prestadas e histórico de comportamento fiscal.

O contribuinte passa a ser ranqueado, e esse ran-
queamento produz efeitos concretos: prioridade em 
restituições, tratamento diferenciado em procedimen-
tos fiscais, facilitação de interações e, sobretudo, melhor 
posição negocial frente ao Fisco.

Esse ponto é crucial. O Estado deixa de tratar todos 
os contribuintes como iguais e passa a operar com uma 
lógica de segmentação por risco e confiabilidade. Quem 
demonstra organização, previsibilidade e boa-fé coope-
rativa acessa benefícios sistêmicos. Quem não demons-
tra, mesmo que não seja fraudador, passa a ser tratado 
como potencial problema.

A esmagadora maioria das empresas brasileiras 
não possui governança tributária estruturada. Possui 
cumprimento operacional, muitas vezes reativo, frag-
mentado entre departamentos e prestadores de servi-
ço. Esse modelo, que já era insuficiente no sistema ante-
rior, torna-se francamente perigoso no novo ambiente 
normativo.

CONFIA e SINTONIA exigem um mapeamento de 

riscos tributários, a padronização de procedimentos, 
registro e justificativa de decisões fiscais relevantes, 
integração entre áreas jurídica, contábil, financeira e 
estratégica. Além, também, da leitura contínua da legis-
lação e de seus impactos econômicos.

Nada disso é entregue por obrigações acessórias iso-
ladas ou por atuações pontuais. Trata-se de serviço es-
truturado, recorrente e de alto valor agregado. Trata-se, 
em essência, de Governança Tributária.

E é exatamente nesse ponto que se materializa a 
tese da década de diamante. O legislador criou um sis-
tema que precisa de intermediários qualificados para 
funcionar. O empresário não tem e, nem deveria ter, 
condições de estruturar sozinho esse nível de confor-
midade. O Estado, por sua vez, sinaliza claramente que 
recompensará quem investir nisso.

Onde há exigência normativa contínua, há merca-
do contínuo. Onde há classificação de risco, há incen-
tivo econômico à boa classificação. Onde há incentivo 
econômico, há espaço para profissionais que saibam 
traduzir norma em estrutura e estrutura em vantagem 
competitiva.

CONFIA e SINTONIA não são, portanto, apenas 
programas fiscais. Eles são mecanismos de redistribui-
ção de oportunidades profissionais. Aqueles que com-
preenderem isso cedo ocuparão posição privilegiada 
na próxima década. Os demais assistirão, à margem, 
à consolidação de um mercado que não espera mais 
improviso.

O Brasil desistiu de 
colocar seu futuro 
no papel

Quando o Estado 
passa a exigir 
governança e cria 
mercado para quem 
sabe entregá-la

VINICIUS LUMMERTZ
Senior Fellow do Milken Institute, foi ministro do Turismo e secretário de Turismo e Viagens de São Paulo

LETÍCIA MARY FERNANDES DO AMARAL
Vice-presidente do IBPT
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Visitação

Contratações

O acesso ao Cristo Redentor terá 

mudanças até maio de 2027 

devido à substituição das esca-

das rolantes. A visitação conti-

nuará, mas a capacidade será 

reduzida em 50%. A partir do 

segundo piso do Alto Corcovado, 

o público deverá subir cerca de 

80 degraus de pedra. Para evitar 

filas, recomenda-se comprar os 
ingressos com antecedência.

No primeiro semestre de 2026, 

as atividades turísticas registra-

ram 835 mil admissões e 810 

mil desligamentos, com saldo 

positivo de 24,5 mil empregos 

formais. Apenas em junho, 

foram abertas 7,4 mil vagas 

líquidas. Os números confirmam 
o avanço das contratações, mas 

também revelam a alta rotativi-

dade dos trabalhadores no setor.

ROBERTO CASTRO/MTUR

Destinos turísticos brasileiros ganham espaço no mercado global

POR  

SÉRGIO NERY

Empregos

Aniversário

Impacto

Experiência

O turismo brasileiro encerrou 

junho com 2,4 milhões de traba-

lhadores com carteira assinada, 

o maior número da história. O 

total supera em 5% o registrado 

no mesmo mês de 2025 e repre-

senta a criação de 99 mil vagas 

em 12 meses. O recorde mostra 

que a expansão da atividade já 

se traduz em emprego, renda e 

mais dinamismo no país.

João Pessoa completa 441 anos 

nesta quarta-feira (5) em fase 

de forte expansão turística. A 

capital paraibana atrai visitantes 

pelas praias, pela cultura e por 

ainda preservar um ambiente 

distante do turismo de massa. A 

abertura a grandes empreendi-

mentos, como novos resorts, am-

plia a oferta e projeta a cidade 

no mercado brasileiro.

O Capital Moto Week encerrou a 

edição de 2026 sob a estimativa 

de ter atraído 150 mil turistas e 

movimentado R$ 60 milhões na 

economia do Distrito Federal. A 

estimativa indicava ocupação 

hoteleira de até 98% e impacto 

em bares, restaurantes, comércio 

e serviços, reforçando o peso dos 

grandes eventos no turismo local 

da capital federal.

Empresas interessadas têm até 

13 de agosto para participar de 

edital voltado à qualificação e in-

serção no mercado de experiên-

cias turísticas. A seleção, condu-

zida pela UNESCO em parceria 

com o MTur, prioriza observação 

de aves, trilhas de longo curso e 

turismo de base comunitária. As 

propostas devem ser enviadas 

pelo portal da UNESCO.

Brasil avança entre os países 
que mais crescem no turismo
O Brasil foi o quarto país que mais ampliou a entrada de 

turistas estrangeiros entre 2019 e 2025, segundo a OCDE 

(Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econô-

mico). O fluxo cresceu 46%, de 6,3 milhões para o recorde de 
9,3 milhões, atrás apenas de Arábia Saudita, Marrocos e Egito 

e no mesmo nível de Malta. O desempenho superou destinos 

consolidados, como Japão, Portugal, Espanha e França. Mais 

do que uma recuperação pós-pandemia, o avanço indica ga-

nho de competitividade e maior inserção do país no mercado 

global. O primeiro semestre de 2026 manteve a tendência, 

com 5,2 milhões de visitantes e expansão de 9,4% nas rotas 

internacionais. O desafio de gestão é converter o maior fluxo 
em estadias mais longas, maior gasto por visitante e distribui-

ção mais equilibrada das receitas entre as diferentes regiões.

Rio, Foz e São Paulo no topo das vendas

Natureza lidera preferência internacional

Estrangeiro fica mais tempo e amplia roteiros

Rio de Janeiro, Foz do Iguaçu e São Paulo foram os des-

tinos brasileiros mais vendidos ao público internacional 

pelas operadoras associadas à Braztoa em 2025. O Anuário 

Braztoa 2026 também evidencia a força do litoral, com Ma-

ceió, Porto Seguro, Porto de Galinhas, Trancoso e Balneário 

Camboriú, além de Manaus, porta de entrada da Amazô-

nia. “O Brasil reúne destinos reconhecidos, natureza única, 

cidades vibrantes e um litoral com grande poder de atra-

ção”, afirma Marina Figueiredo, presidente da entidade.

A natureza ocupa posição central entre os produtos brasilei-

ros vendidos ao exterior. As Cataratas do Iguaçu lideram o 

ranking de atrativos da Braztoa, seguidas por Pantanal, Pão 

de Açúcar, Lençóis Maranhenses e Cristo Redentor. A lista 

reúne patrimônios naturais e ícones urbanos e mostra que 

o país pode elevar sua presença internacional com roteiros 

que integrem biodiversidade, cultura, cidades e litoral. 

Europa e América do Sul são os principais mercados emis-

sores atendidos pelas operadoras associadas à Braztoa, com 

participações de 33,3% e 32,7%, respectivamente. A América 

do Norte responde por 21,4%, levando os três mercados a 

concentrar 87,4% da demanda. As viagens de nove a 15 dias, 

as mais frequentes, representam 37,5% do total. O período 

favorece roteiros integrados, capazes de combinar grandes 

cidades, natureza, litoral brasileiro, atrações culturais e distri-

buir melhor o fluxo e as receitas por todo o território do país.

LUCIOLA VILELLA/MTUR

Cristo Redentor integra ranking de atrativos da Braztoa

J O R N A L  D E  

TURISMO

CPLP define uma 
agenda comum 
para o turismo 
lusófono

A XIII Reunião de Minis-

tros do Turismo da Comuni-

dade dos Países de Língua 

Portuguesa (CPLP), realiza-

da nos dias 30 e 31 de julho, 

em Díli, Timor-Leste, definiu 
prioridades para ampliar a 

cooperação no setor entre os 

países lusófonos. Sob o tema 

“Natureza, Oceano e Cultura 

como nosso patrimônio tu-

rístico”, o encontro aprovou 

o Plano de Ação 2026-2028 e 

abriu a revisão do Plano Es-

tratégico de Cooperação em 

Turismo.

Entre as diretrizes estão o 

fortalecimento da relação da 

CPLP com organismos inter-

nacionais e regionais, como 

a ONU Turismo, a ASEAN, a 

União Africana e a Comuni-

dade Ibero-Americana. A arti-

culação ganha peso diante do 

potencial conjunto dos nove 

países conectados pela língua 

portuguesa.

O ministro do Turismo, 

Gustavo Feliciano, não parti-

cipou da reunião. O país foi 

representado pelo embaixa-

dor do Brasil no Timor-Les-

te, Ricardo José Lustosa Leal. 

Pelo Ministério do Turis-

mo, esteve presente Thiago 

Lima, coordenador de Rela-

ções Bilaterais e Projetos In-

ternacionais.

Duas propostas brasilei-

ras foram incorporadas ao 

plano: o incentivo ao turismo 

regenerativo e a ampliação 

da cooperação em segurança 

pública aplicada ao setor. A 

primeira busca fazer com que 

a atividade contribua para re-

cuperar territórios, conservar 

ecossistemas, valorizar iden-

tidades culturais e fortalecer 

comunidades. A segunda pre-

vê intercâmbio de práticas 

e estratégias para proteger 

viajantes e tornar os destinos 

mais seguros.

A reunião também refor-

çou a necessidade de trans-

formar a afinidade cultural 
em projetos permanentes de 

promoção, capacitação e cir-

culação turística. A CPLP pode 

funcionar como plataforma 

para aproximar mercados 

emissores, criar roteiros in-

tegrados e ampliar a presen-

ça internacional de destinos 

pouco conhecidos.

O plano aprovado busca 

transformar o diálogo político 

em ações concretas e ampliar 

a cooperação técnica entre os 

países lusófonos.

O encontro em Díli dá con-

tinuidade a uma agenda de 

maior integração lusófona 

em 2026, ano em que Brasília 

também recebeu uma progra-

mação pelos 30 anos da CPLP 

e a EXPO CPLP, voltada à co-

nexão entre empresas, star-

tups e governos dos países.

A articulação entre os 

países lusófonos vai além do 

turismo. A língua comum fa-

cilita parcerias em comércio, 

inovação, educação e cultura, 

e pode ampliar fluxos, inves-

timentos e oportunidades. Va-

lorizar essa proximidade é es-

tratégico para dar mais escala 

às economias do bloco.

Encontro no Timor-Leste aprova 
plano de ação para o setor até 2028

DIVULGAÇÃO/MTUR

Ministros dos países lusófonos avançam na cooperação no turismo

Por Sérgio Nery
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Relatório na ONU I

Recursos Saúde II

A Defensoria Pública da União 

(DPU) contribuiu para o relató-

rio Violence against Mothers, 

apresentado pela ONU. O docu-

mento reúne informações de 

167 instituições e analisa formas 

de violência e discriminação 

sofridas por mulheres em razão 

da maternidade, com base em 

experiências e casos acompa-

nhados pela Defensoria.

A recomendação do MPF tem 

como base regras da Lei Com-

plementar 141/2012, que prevê 

movimentação dos recursos da 

saúde em contas específicas. O ór-

gão cobra medidas que permitam 

identificar o destino das verbas 
transferidas a estados e municí-

pios e facilitar a fiscalização, além 
de permitir a responsabilização 

em casos de irregularidades.

RÔMULO SERPA/CNJ

Conselho Nacional de Justiça deve concluir julgamento nesta quarta(5)

POR  

ANDRE SOUZA

Recursos Saúde I

Relatório na ONU II

Plano de Saúde I

Plano de Saúde II

O Ministério Público Federal 
(MPF) recomendou que a União 

regulamente e implante meca-

nismos para rastrear recursos 

federais destinados à saúde. A 

medida busca garantir o acom-

panhamento das verbas do SUS 

desde o repasse até a aplicação 
final, ampliando a transparên-

cia e o controle sobre o uso do 

dinheiro público.

Entre os pontos levados pela DPU 

estão impactos da aplicação da 

Lei da Alienação Parental, casos 

de subtração internacional de 

crianças e violência obstétrica. O 
relatório da relatora da ONU, Reem 

Alsalem, cita expressamente a con-

tribuição da Defensoria ao tratar 

da proteção de mães e crianças, 

além de desigualdades que am-

pliam vulnerabilidades sociais.

A 5ª Turma do TST manteve de-

cisão que garante a um eletricista 

aposentado da Companhia Paulis-

ta de Força e Luz (CPFL) o direito 

de permanecer no plano de saúde 

nas mesmas condições oferecidas 

aos empregados ativos. O colegia-

do rejeitou recurso da empresa e 

da Fundação Cesp e confirmou a 
competência da Justiça do Traba-

lho para julgar o caso. 

O trabalhador, que atuou por 

37 anos na CPFL, relatou que a 

migração para o plano desti-

nado a aposentados elevaria 

a mensalidade de cerca de R$ 

123 para R$ 6.735, além de 
coparticipação. Para o TRT e o 

TST, a controvérsia decorre do 
contrato de trabalho e envol-

ve direito ligado ao benefício 

previsto anteriormente.

CNJ aprova fim da aposentadoria 
compulsória como punição a juízes
O Conselho Nacional de Justiça (CNJ) julgou a proposta que 

extingue a aposentadoria compulsória como sanção disciplinar 

para magistrados. O ato normativo prevê que juízes e desembar-

gadores possam ser punidos com disponibilidade acompanhada 

de proposta de perda do cargo, medida que será submetida 

obrigatoriamente ao reexame do CNJ. Segundo o Conselho, a 

mudança adequa as punições ao entendimento do Supremo Tri-

bunal Federal e busca fortalecer a responsabilização disciplinar 

da magistratura, preservando garantias constitucionais como a 

vitaliciedade, o devido processo legal, o contraditório e a ampla 

defesa. A proposta altera a Resolução CNJ nº 135/2011. Além da 
advertência, censura, remoção compulsória e disponibilidade, 

também serão passíveis de aplicação a disponibilidade com 
proposta de perda do cargo e a demissão. 

Gonet reforça atuação do MP nas eleições

STJ enquadra “olheiro” por tráfico de drogas

OAB pede ao STF limite para multa tributária

Na abertura do segundo semestre forense do TSE, nesta 

segunda-feira (3), o procurador-geral eleitoral, Paulo 

Gonet, reafirmou o compromisso do Ministério Público 
Eleitoral com as Eleições 2026. O presidente da Corte, mi-

nistro Kassio Nunes Marques, destacou ações de inova-

ção, segurança e combate ao assédio eleitoral. O tribunal 
também aprovou mudanças na Resolução 23.607/2019, 
alterando regras para a distribuição de recursos do Fun-

do Eleitoral e do Fundo Partidário.

A Quinta Turma do STJ decidiu que o “olheiro” que acompa-

nha a venda de drogas e atua na segurança da negociação 

responde por tráfico, como coautor ou partícipe, e não por 
colaboração como informante. Para o colegiado, a função é 
integrada à execução do crime e indispensável à operação, 

afastando a aplicação do artigo 37 da Lei de Drogas, destina-

do a atuações externas e periféricas.

A Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) pediu ao STF ingresso 

como amicus curiae no RE 1.335.293 (Tema 1195), que discute 
os limites das multas tributárias punitivas sem fraude ou sone-

gação. A entidade defende que essas penalidades não ultra-

passem 100% do valor do tributo devido, sob pena de violar 

a vedação constitucional ao confisco. O caso teve origem em 
São Paulo, onde uma multa equivalente a 396% do imposto foi 
reduzida pelo TJ-SP para 100%. O julgamento terá repercussão 

nacional e orientará processos semelhantes em todo o país.

JEFFERSON RUDY/AGÊNCIA SENADO

 Procurador-geral Eleitoral, Paulo Gonet, colocou o MPE à disposição

TRF2 mantém 
suspensão das 
obras da tirolesa 
no Pão de Açúcar

O Tribunal Regional Fe-

deral da 2ª Região (TRF2) 

manteve suspensas as obras 

da tirolesa projetada entre 

os morros da Urca e do Pão 

de Açúcar, no Rio de Janeiro. 

A decisão negou pedido da 

Companhia Caminho Aéreo 
Pão de Açúcar para suspen-

der os efeitos da sentença 

que anulou as licenças am-

bientais do empreendimento 

em ação civil pública propos-

ta pelo Ministério Público Fe-

deral (MPF).

Com isso, seguem váli-

das as determinações da 20ª 

Vara Federal do Rio de Janei-

ro, incluindo a paralisação 

das intervenções e a recu-

peração da área afetada. O 

recurso da empresa conti-

nuará sendo analisado, mas 

a sentença permanece em 

vigor até eventual mudança 
de entendimento.

Ao examinar o pedido, o 

TRF2 concluiu que a compa-

nhia não demonstrou risco 

de dano irreparável capaz 

de justificar a suspensão da 
decisão. O relator entendeu 

que o adiamento da inaugu-

ração representa apenas pos-

tergação de receitas futuras, 

enquanto novos cortes na 

formação rochosa poderiam 

gerar impactos permanentes. 

A decisão também registrou 
que estruturas provisórias 

instaladas no local podem ser 

removidas.

O tribunal rejeitou ainda 

o argumento de que decisões 

anteriores permitiriam a reto-

mada das obras. Segundo o re-

lator, o indeferimento de uma 

liminar requerida pelo MPF 

ocorreu em fase inicial do pro-

cesso, quando ainda prevale-

cia a presunção de legalidade 

dos atos administrativos. Com 

a sentença posterior declaran-

do a nulidade das licenças, 

esse cenário foi alterado.

Em abril deste ano, a Justi-

ça Federal julgou procedente 

a ação do MPF e anulou as 

licenças concedidas para a 

instalação da tirolesa. A deci-

são determinou a apresenta-

ção de plano de recuperação 

da área degradada e de um 

plano diretor para evitar no-

vas ampliações da área cons-

truída. Também foi fixado 
pagamento de R$ 30 milhões 

por danos morais coletivos, 

em conjunto com o Institu-

to do Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacional (Iphan).A 

sentença reconheceu que as 

obras foram iniciadas sem to-

das as autorizações exigidas. 

O processo aponta que mais 

de 127 metros cúbicos de ro-

cha foram retirados durante 

a execução do projeto. O MPF 

sustenta que a intervenção 

atingiu área protegida por 

tombamento e inserida no sí-

tio reconhecido pela Unesco 

como Patrimônio Mundial.

O Correio da Manhã 

aguarda posicionamento da 

empresa.

Tribunal rejeitou pedido de empresa e 
preserva sentença obtida pelo MPF

DIVULGAÇÃO/MPF

MPF sustenta que a intervenção atingiu área protegida por tombamento

Por Andre Souza
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Prefeitura do Rio amplia rede de motofaixas 
com mais oito quilômetros na cidade

A Prefeitura do Rio de Ja-

neiro deu início a uma nova 

fase no plano de mobilidade 

e segurança no trânsito com 

a expansão da rede de moto-

faixas da capital. Por meio da 

Companhia de Engenharia 

de Tráfego (CET-Rio), o mu-

nicípio anunciou a implan-

tação de mais oito quilôme-

tros de trechos preferenciais 

destinados à circulação de 

motociclistas. A iniciativa 

busca ordenar o fluxo viário, 
prevenir sinistros e proteger 

os condutores de duas rodas, 

que figuram entre as princi-
pais vítimas de acidentes de 

trânsito na cidade.

O decreto que autoriza a 

execução das obras foi publi-

cado no Diário Oficial do Mu-

nicípio nesta terça-feira (4). 

De acordo com o planejamen-

to estabelecido pela adminis-

tração municipal, as interven-

ções têm prazo de conclusão 

estimado em até 60 dias. 

VIAS CARIOCAS VÃO RECEBER 
NOVOS TRECHOS

Os novos trechos contem-

plarão importantes vias de 

ligação da cidade: a Autoes-

trada Engenheiro Fernan-

do Mac Dowell, no sentido 
Barra da Tijuca (no trecho 

compreendido entre a Ave-

nida Niemeyer e a Avenida 

Embaixador Gabriel Landa), 

além da Avenida Engenheiro 

Freyssinet e do Elevado Ru-

fino de Almeida Pizarro, em 
ambos os sentidos.

“A ampliação das moto-

faixas tem como objetivo 

organizar a circulação de 

motocicletas, aumentar a se-

gurança viária e contribuir 

para a redução de acidentes 

de trânsito. Os motociclis-

tas estão entre as principais 

vítimas desses sinistros na 

cidade, e essa iniciativa re-

força o compromisso da CE-

T-Rio com a preservação de 

vidas”, afirmou a presidente 
da CET-Rio, Marize Queiroz 
Ribeiro, ao destacar a impor-

tância da medida para pro-

teger a categoria.

ENTREGA RECENTE DE 19 KM NO 
EIXO LAGOA-BARRA

A nova etapa de sinaliza-

ção ocorre logo após o térmi-

no da fase anterior do projeto. 

Na última segunda-feira (3), a 

CET-Rio finalizou a entrega 
de 19 quilômetros de motofai-

xas no eixo Lagoa-Barra. 

Tal fase abrangeu trechos 

estratégicos como as avenidas 

Borges de Medeiros e Epitácio 
Pessoa, a Rua Mário Ribeiro, 
o Túnel Acústico Rafael Mas-

carenhas e a Avenida Padre 

Leonel Franca. 

Com a conclusão desse tre-

cho, as equipes operacionais 

do município já iniciaram os 

trabalhos preparatórios na 

Avenida Engenheiro Freyssi-

net, com a remoção da sinali-

zação antiga para a demarca-

ção da faixa em azul e branco.

O QUE SÃO MOTOFAIXAS?
As motofaixas funcionam 

como faixas preferenciais 

para motociclistas, especial-

mente em situações de tráfe-

go lento. 

Os demais veículos de pas-

seio e carga podem utilizá-las 

apenas durante manobras de 

mudança de faixa, sempre 

com a devida atenção e sina-

lização prévia, garantindo a 

fluidez da via.
O projeto de implemen-

tação do modelo na capital 

fluminense teve início no ano 
de 2024, quando a Prefeitura 

instalou o trecho piloto com 

dois quilômetros de extensão 

na Autoestrada Engenheiro 

Fernando Mac Dowell, na al-

tura de São Conrado, no sen-

tido Lagoa. 

Em seguida, o corredor for-

mado pela Avenida Rei Pelé e 

pela Rua Teixeira Soares, no 

Maracanã, recebeu outros 4,1 
quilômetros de faixas prefe-

renciais, distribuídos nos sen-

tidos Centro e Méier. 
Com a finalização das 

obras atuais, o município 

avança na estruturação de 

uma malha viária mais segu-

ra para a cidade.

Medida visa organizar o tráfego de motocicletas e reduzir acidentes em vias de grande circulação
DIVULGAÇÃO / CET-RIO

Novas motofaixas chegam à autoestradas, avenidas e elevados do Rio

O Banco de Leite Humano 

(BLH) do Instituto Nacional de 

Saúde da Mulher, da Criança 
e do Adolescente Fernandes 

Figueira (IFF/Fiocruz) lançou 

uma campanha permanente 

para arrecadar frascos de vi-

dro. A iniciativa visa garantir o 

estoque de recipientes adequa-

dos para o armazenamento 

seguro de leite materno doado, 

insumo fundamental no trata-

mento de recém-nascidos e be-

bês prematuros internados em 

Unidades de Terapia Intensiva 

(UTI) neonatais.

Os recipientes doados são 

indispensáveis para todo o flu-

xo de atendimento da unidade, 

servindo para as etapas de co-

leta, processamento, pasteuri-

zação e distribuição do alimen-

to para ascrianças atendidas 

pelo instituto. 

Para que possam ser higie-

nizados e esterilizados de for-

ma correta e reutilizados com 

segurança, os potes doados 

precisam atender a critérios 

específicos: ser feitos exclusi-
vamente de vidro rígido, em 

qualquer tamanho, e possuir 

tampa rosqueável fabricada 

em plástico.

Dados do primeiro semes-

tre deste ano mostram o vo-

lume de atividade da institui-

ção: o Banco de Leite do IFF/

Fiocruz arrecadou 925,6 litros 

de leite materno, o que repre-

senta uma média mensal de 

154,26 litros processados. Para 

manter essa rotina de atendi-

mento aos bebês dependentes 

da nutrição especial, a manu-

tenção constante do acervo de 

frascos de vidro torna-se essen-

cial para a operação diária da 

unidade de saúde pública.

As entregas presenciais dos 

materiais podem ser feitas di-

retamente na sede do Banco de 

Leite Humano, localizada na 

Avenida Rui Barbosa, nº 716, 

no bairro do Flamengo, Zona 

Sul do Rio de Janeiro. 

Para facilitar o engajamen-

to da população e ampliar a 

arrecadação de embalagens, 

o IFF/Fiocruz também dispo-

nibiliza um serviço de coleta 

domiciliar. 

Os moradores do município 

do Rio de Janeiro e de cidades 

da Baixada Fluminense que 

desejarem colaborar podem 

solicitar a retirada dos potes 

de vidro diretamente em suas 

residências por meio de agen-

damento prévio. Entre em con-

tato com (21) 98508-6576 ou 

acesse o site da Rede Brasileira 

de Bancos de Leite Humano.

Fiocruz pede doação de potes de vidro para leite materno
DIVULGAÇÃO

Instituição pede potes de vidro com tampas de plástico que rosqueiam

Da Redação

Da Redação
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Proposta

Gratuito

O Comitê Municipal de Incentivo 
à Inovação se reuniu no gabi-
nete da Prefeitura de Três Rios 
na última semana para discutir 
novas oportunidades de desen-
volvimento para o município. 
Durante o encontro, foi apre-
sentado o projeto GigaDelta, 
uma proposta técnica voltada à 
implantação de um ecossistema 
de Data Centers.

O evento tem entrada gratuita, 
é apresentado pelo Ministério 
da Cultura e por Águas de Nova 
Friburgo, com patrocínio da 
Energisa, e conta com apoio da 
Secretaria de Estado de Cultura 
e Economia Criativa e da Prefei-
tura Municipal de Nova Fribur-
go, por meio da Secretaria de 
Cultura, integrando o calendário 
oficial de eventos do município.

REPRODUÇÃO/AVENTURA ANIMAL

Friburgo soma 215 denúncias ambientais em 2026; 28 por queimadas

Festival

Investimento

Prorrogado 

Objetivo

O Ministério da Cultura e o 
Instituto Dell’Arte confirmam 
a realização do Festival Nova 
Friburgo Edição Inverno, que 
ocupa cinco espaços culturais de 
Nova Friburgo entre os dias 31 
de julho e 21 de agosto: a Oficina 
Escola de Artes, o Teatro Munici-
pal de Nova Friburgo, o Anfitea-
tro, a Usina Cultural Energisa e o 
Espaço Arp.

A apresentação trouxe informa-
ções sobre a criação de um polo 
de infraestrutura digital de alta 
densidade, incluindo detalhes 
sobre a demanda energética, 
métricas de impacto e as possi-
bilidades de desenvolvimento 
que um empreendimento dessa 
natureza pode proporcionar ao 
município. Ao longo da reunião, 
também foram debatidos aspec-
tos técnicos.

A Prefeitura de Friburgo pror-
rogou o prazo de inscrições do 
processo seletivo simplificado para 
contratação temporária de auxilia-
res de cuidador e cuidadores que 
atuarão na Casa de Acolhimento 
Vila Sorriso. A medida foi adotada 
após a retificação do Decreto nº 
4.289/2026, que passou a prever 
reserva de vagas para candidatos 
negros, pardos e indígenas. 

Segundo a publicação, a prorroga-
ção busca garantir ampla publi-
cidade, isonomia e igualdade de 
oportunidades aos interessados, 
sem prejudicar os candidatos que 
já haviam realizado a inscrição 
antes da alteração nas regras. A 
Prefeitura informou que os candi-
datos que já entregaram toda a do-
cumentação exigida não precisam 
realizar uma nova inscrição.

INEA investiga possível origem 
humana de incêndio no Caledônia
O Instituto Estadual do Ambiente (INEA) informou que 
ainda não há uma conclusão técnica sobre a origem do 
incêndio que atingiu cerca de 45 hectares de vegetação no 
Pico da Caledônia, em Nova Friburgo, neste fim de sema-
na. No entanto, segundo o gerente de Guarda-Parques do 
órgão, Israel Andrade, relatos de moradores apontam que 
as chamas podem ter começado em um terreno baldio de 
uma residência no bairro Cascatinha. Um levantamento 
do programa Linha Verde, do Disque Denúncia, mostra 
que Nova Friburgo já registrou 215 denúncias de crimes 
ambientais em 2026. Desse total, foram 28 denúncias de 
queimadas em 2026, número inferior aos 40 casos regis-
trados em 2025. Antes disso, o município contabilizou 29 
denúncias em 2024 e quatro em 2023. 

Formatura do Nupdec Areal

Atendimento itinerante

Objetivo dos Nupdecs

O Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro (MPRJ), por 
meio da 2ª Promotoria de Justiça de Tutela Coletiva do Núcleo 
Três Rios, participou, no último sábado (1º/08), da cerimônia de 
formatura do primeiro Núcleo Comunitário de Proteção e De-
fesa Civil do município de Areal, na comunidade do Amazonas. 
O evento contou com a presença do promotor de Justiça André 
Dickstein, titular da Promotoria. A implantação do primeiro 
NUPDEC é resultado de tratativas conduzidas entre o MPRJ, a 
Prefeitura de Areal e o Instituto de Direito Coletivo (IDC).

Neste mês de agosto, a Unidade Móvel da Secretaria Municipal 
de Saúde vai percorrer 10 bairros do 2º e do 3º Distritos, na área 
rural de Teresópolis, facilitando o acesso dos moradores a con-
sultas odontológicas, das 9h às 15h, e médicas, das 9h às 16h. 
Todas as vacinas previstas no Calendário Nacional de Vacinação 
estarão disponíveis na Unidade Móvel de Saúde, para atualizar 
a caderneta de crianças, adolescentes e adultos. 

Os NUPDECs têm como objetivo capacitar integrantes da so-
ciedade civil para atuarem, de forma voluntária, na preven-
ção de riscos e na resposta inicial a situações de emergência 
e eventos climáticos extremos em suas comunidades, forta-
lecendo a cultura da prevenção e a capacidade de resposta 
local. No bairro Amazonas, os participantes concluíram uma 
capacitação promovida pela Defesa Civil Municipal, compos-
ta por 15 horas de atividades distribuídas em cinco aulas, 
abordando temas relacionados à gestão de riscos.

DIVULGAÇÃO 

Ao todo, 10 voluntários receberam a certificação

Área devastada por 
incêndio sobe para 
45 hectares no 
Pico da Caledônia

A área atingida pelo in-
cêndio no Pico da Caledônia, 
em Nova Friburgo, aumen-
tou para aproximadamente 
45 hectares, o equivalente 
a cerca de 63 campos de fu-
tebol oficiais. A atualização 
foi divulgada nesta segunda-
-feira (03) pelo Instituto Es-
tadual do Ambiente (INEA), 
que informou ainda que um 
novo foco de incêndio surgiu 
em uma área remota e exigiu 
nova atuação das equipes de 
combate.

Segundo o gerente de 
Guarda-Parques do INEA e 
porta-voz da operação, Israel 
Andrade, a área queimada 
representa menos de 1% da 
extensão total do Parque Es-
tadual dos Três Picos, mas os 
impactos ambientais são sig-
nificativos. “Embora esse per-
centual seja reduzido, os im-
pactos são gigantes quando se 
trata da vegetação envolvida 
do local, além da fauna e da 
flora endêmica”, afirmou.

De acordo com o órgão, o 
incêndio começou na manhã 
do dia 31 de julho e mobilizou 
equipes do INEA e do Corpo 
de Bombeiros durante quatro 
dias. O combate foi dificulta-
do pelo relevo acidentado e 
pelo acesso restrito a alguns 
pontos do parque.

MOBILIZAÇÃO
O Corpo de Bombeiros 

informou que a operação 
mobilizou 74 militares e 22 
guarda-parques. Nesta se-

gunda-feira, o Grupamento 
de Operações Aéreas reali-
zou 12 lançamentos de água, 
totalizando 8.400 litros, para 
extinguir um foco que havia 
voltado a se manifestar em 
uma área de difícil acesso.

Segundo a corporação, 
uma avaliação feita por dro-
ne no domingo indicava que 
o incêndio estava controlado, 
mas houve reignição na se-
gunda-feira (03). Após nova 
operação, as chamas foram 
completamente extintas e a 
área segue sendo monitorada.

CAUSA DO INCÊNDIO
Sobre as causas, o INEA 

informou que ainda não há 
conclusão técnica sobre a 
origem do incêndio. Entre-
tanto, relatos de moradores 
indicam que o fogo pode ter 
começado em um terreno 
baldio de uma residência no 
bairro Cascatinha.

Após o encerramento da 
ocorrência, técnicos do ins-
tituto irão elaborar um diag-
nóstico para mensurar os 
danos ambientais e avaliar a 
necessidade de medidas de 
recuperação, incluindo ações 
de reflorestamento.

Em caso de incêndio em 
vegetação, a orientação é 
acionar imediatamente o 
Corpo de Bombeiros pelo te-
lefone 193 ou pelo aplicativo 
193RJ. Já denúncias de crimes 
ambientais podem ser feitas 
de forma anônima à Linha 
Verde, pelos telefones (21) 
2253-1177 (capital) e 0300 
253 1177 (interior).

INEA informou que fará diagnóstico 
para definir recuperação ambiental

@RAPHADRONES / RAPHAEL PINHEIRO

Novo foco de chamas exigiu combate aéreo nesta segunda-feira (03)

Por Gabriel Rattes
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Importância do evento

Economia criativa

Para a presidente da Aciap BM, 

a edição comemorativa reforça a 

importância da feira como espaço 

de integração entre empresas, 

empreendedores e a comunida-

de. “A Flumisul é um evento que 

traduz a força do nosso comércio, 

da nossa indústria e dos nossos 

empreendedores. Chegar à 25ª 

edição mostra a credibilidade 

construída ao longo dos anos”.

Fernanda informou que este ano 

a Flumisul também terá uma 

área dedicada à economia cria-

tiva, com espaço para exposição 

e comercialização de produtos 

de artesãos, produtores rurais 

e confeiteiros da região. “A 

Flumisul é uma grande vitrine, e 

esse espaço foi pensado para dar 

visibilidade a esses negócios”, 

destacou.

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM/AGÊNCIA BRASIL

Supremo decidiu derrubar trecho de lei que restringia benefício

Rodada de Negócios

Perícia de veículos

Descentralização

Unidades disponíveis

A Arena também abrigará a 

tradicional Rodada de Negó-

cios do Sebrae, para estimular 

parcerias e novas oportunidades 

comerciais. Outra ação promo-

vida pelo Sebrae durante a feira 

será a Sessão de Crédito, que 

reunirá instituições financei-
ras para apresentar linhas de 

financiamento e orientar micro 
e pequenos empreendedores.

Moradores do Sul Fluminense e 

da Costa Verde já podem realizar 

a perícia de veículos na própria 

região, sem a necessidade de 

viajar até a Cidade da Polícia, no 

Jacarezinho, na capital flumi-
nense. A mudança entrou em 

vigor após uma articulação do 

deputado estadual Munir Neto 

(SDD) junto à Corregedoria da 

Polícia. 

A iniciativa surgiu a partir de 

reclamações de moradores que 

procuraram o parlamentar para 

relatar a demora no agenda-

mento, os custos e a dificuldade 
para realizar o procedimento. 

Antes da descentralização, a 

espera por uma vaga chegava a 

ultrapassar um ano. Agora, com 

o serviço disponível em novos 

locais.

Nos Postos Regionais de Polícia 

Técnico-Científica de Angra dos 
Reis, Volta Redonda, Barra do 

Piraí e Resende, o atendimento 

pode ser realizado em menos 

de um mês. A medida beneficia, 
pelo menos, 300 pessoas por 

mês, que passam a contar com 

o serviço mais próximo de suas 

cidades, sem os gastos e o trans-

torno de uma viagem até o Rio.

PCDs: Cabeleireiro celebra ampliação 
de isenção para compra de veículos
O pré-candidato à Assembleia Legislativa do Rio de Janeiro 

(Alerj) pelo PSD, Marcelo Cabeleireiro, comemorou a decisão 

do Supremo Tribunal Federal (STF) que ampliou a isenção 

tributária para a compra de veículos por pessoas com trans-

torno do espectro autista (TEA) e pessoas com deficiência 
mental. Por unanimidade, nesta segunda (03) os ministros 

do STF decidiram derrubar um trecho da lei que restringia 

o benefício apenas a casos classificados como moderados ou 
graves. Com isso, a alíquota zero do Imposto sobre Bens e 

Serviços (IBS) e da Contribuição sobre Bens e Serviços (CBS) 

— criados pela Reforma Tributária — passa a valer indepen-

dentemente do grau da deficiência. A medida é considerada 
um avanço na garantia de direito, ao eliminar uma limitação 

que excluía parte do público beneficiário.

‘Injustiça histórica’, diz ex-deputado

Educação, tecnologia e criatividade

Flumisul está de vento em popa

Com atuação voltada à defesa das pessoas com deficiência, 
do público com TEA e das mães atípicas, Marcelo destacou 

a importância da decisão para milhares de famílias brasi-

leiras. “Essa decisão do STF corrige uma injustiça histórica. 

Não existe deficiência menor ou maior quando falamos 
de direitos. Sempre lutei por inclusão e dignidade para as 

famílias, especialmente para as mães atípicas, que enfren-

tam desafios diários. Essa vitória é de todos nós”, afirmou 
Marcelo Cabeleireiro.

Entre os destaques desta edição está a Arena Intentoo, que 

receberá um hackathon (maratona colaborativa de inovação 

pra desenvolver soluções tecnológicas e protótipos), além 

da apresentação de projetos tecnomaker desenvolvidos por 

alunos da rede municipal de ensino. A proposta é aproximar 

educação, tecnologia, criatividade e empreendedorismo, 

incentivando o desenvolvimento de soluções inovadoras.

A presidente da Aciap BM, Fernanda Moysés, esteve no 

Parque da Cidade acompanhando o início da montagem da 

estrutura que receberá a Flumisul, entre os dias 12 e 15 de 

agosto, em Barra Mansa. Com os estandes praticamente es-

gotados, a feira entra na reta final dos preparativos e reforça 
a expectativa de mais uma edição de sucesso. Em sua 25ª 

edição o evento contará com atrações que prometem ampliar 

a experiência dos visitantes, valorizando a inovação, a econo-

mia criativa e o empreendedorismo regional.  

DIVULGAÇÃO

Ex-deputado estadual está candidato para vaga na Alerj

C O R R E I O  

DO   VALE 

Comando do 
Palácio 17 de 
Julho para 2028 
está concorrido

Que o cenário eleitoral está 

em ‘rebuliço’ com os apoios 

movidos pelos prefeitos do 

Sul Fluminense este ano todos 

sabem. Afinal, os executivos 
municipais querem ampliar 

suas participações na política 

da Alerj e na Câmara dos De-

putados. Mas uma coisa que é 

de praxe na política é sempre 

planejar seus próximos pas-

sos. Resultado: os líderes polí-

ticos estão mesmo de olho nas 

eleições municipais de 2028.

Isso porque Volta Redon-

da - um dos maiores colégios 

eleitoral da região - vai abrir 

vaga para um novo nome que 

sucederá o prefeito Antônio 

Francisco Neto, que atua em 

seu sexto mandato, após ser 

reeleito com 72,84% dos vo-

tos. E, assim como no cenário 

deste ano, o apoio também 

será um grande peso para 

2028, especialmente do pre-

feito Neto, que, além de não 

poder concorrer, afirmou que 
irá se aposentar oficialmente 
da política. 

Como a coluna Correio do 

Vale adiantou em abril, um 

dos nomes que tem trabalha-

do para conquistar o apoio do 

prefeito é o vereador Renan 

Cury, o mais votado em 2024, 

e, inclusive, cotado para par-

ticipar das eleições deste ano. 

Nos bastidores da política, 

é dito que ele abriu mão de 

sua candidatura para apoiar 

a campanha pela releição 

do deputado estadual Munir 

Neto. Com isso, ele preten-

de ter as bênçãos do prefeito 

para lançá-lo na disputa ao 

governo municipal em 2028. 

Renan estaria no páreo 

com um forte apoio: Dr. Lui-

zinho, antigo aliado de Neto, 

que disputa novamente uma 

vaga para federal com apoio 

declarado do prefeito.

Outro nome que surge no 

cenário é o de Edson Alber-

tassi, que tenta este ano re-

tornar à Alerj. No entanto, se-

gundo fontes do Palácio 17 de 

Julho, ele apenas se lançará 

caso conte com a martelada 

final do prefeito. 
Há vereadores com dis-

posição a entrar na briga em 

2028. Entre eles, Sidney Di-

nho, que foi líder no governo 

de Neto e tem bom trânsito 

no palácio. Ele conta com 

isso para convencer Neto a 

apoiá-lo.

Ainda há a vereadora 

Carla Duarte, eleita com aval 

do deputado Munir Neto. Os 

rumores sobre Carla querer 

alçar voos mais altos aumen-

taram depois dela fechar com 

o deputado federal Hugo Leal 

e elevar publicamente o tom 

com Munir, até então, seu 

parceiro político. Atualmente, 

Munir e Carla têm dado de-

monstrações de que as turbu-

lências passaram.  
Neto, entretanto, continua 

irredutível para 2028. O atual 

vice-prefeito, Sebastião Faria, 

é que de fato seria o nome 

pelo qual o prefeito está dis-

posto a apoiar. Porém, Faria, 

que atualmente tem 86 anos, 

também quer iniciar sua apo-

sentadoria longe dos holofo-

tes políticos.

Nomes já articulam apoios políticos para 
tentativa de assumir a prefeitura de VR

DIVULGAÇÃO

Volta Redonda possui um dos maiores colegiados eleitorais da região

POR  

ANA LUIZA ROSSI

Da Redação
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A Latam Brasil anunciou, 

nesta terça-feira (4), os de-

talhes da primeira fase de 

operação dos jatos Embraer 

E195-E2 no mercado brasi-

leiro. A apresentação foi feita 

durante a divulgação dos re-

sultados financeiros da com-

panhia referentes ao segundo 

trimestre de 2026.

As vendas das passagens 

para as novas rotas começam 

nesta quarta-feira (5), enquan-

to os primeiros voos estão pro-

gramados para a última sema-

na de novembro. Até março 

de 2027, a companhia prevê 

operar 14 aeronaves do mo-

delo em 42 rotas domésticas.

A expansão inclui oito no-

vas ligações e quatro destinos 

inéditos na malha aérea da 

empresa: Cabo Frio e Macaé, 

no Rio de Janeiro, Ji-Paraná, 

em Rondônia, e Rondonópo-

lis, no Mato Grosso. Com a 

ampliação, a Latam passará a 

atender 67 destinos no Brasil, 

formando a maior rede do-

méstica da história da compa-

nhia no país.

Entre as novidades está a 

criação da rota entre o Aeropor-

to Internacional de Guarulhos 

(SP) e Cabo Frio (RJ), que con-

tará com quatro voos semanais 

a partir de dezembro de 2026. 

No mesmo período, também 

serão iniciadas as operações en-

tre Guarulhos e Rondonópolis, 

com sete frequências semanais, 

e Guarulhos e Ji-Paraná, com 

quatro voos por semana. Já a 

ligação para Macaé começará 

em fevereiro de 2027, com três 

frequências semanais.

A malha também será am-

pliada com uma ligação diária 

entre Brasília e Ribeirão Preto, 

prevista para fevereiro de 2027. 

Em março, Curitiba ganhará 

novas rotas para Londrina, 

com 14 voos semanais, e Cuia-

bá, com sete frequências por 

semana. Porto Alegre também 

passará a contar com voos para 

Campinas (Viracopos), com 

duas operações diárias a partir 

de fevereiro.

Além da abertura de novos 

mercados, a companhia utili-

zará os Embraer E195-E2 para 

ampliar a oferta de assentos 

em rotas já existentes. Entre 

os reforços anunciados estão 

o aumento das frequências 

entre Guarulhos e Cascavel, 

Galeão e Curitiba, e Porto Ale-

gre e Curitiba, todas passando 

para 21 voos semanais, um 

crescimento de 50%.

Também haverá incre-

mento nas operações entre 

Guarulhos e Uberaba, Palmas 

e Uberlândia, além da substi-

tuição gradual das aeronaves 

em diversas rotas domésticas, 

incluindo cidades como Belo 

Horizonte, Brasília, Curitiba, 

Recife, Manaus, Vitória, Pelo-

tas, Teresina e Juiz de Fora.

Segundo o CEO da Latam 

Brasil, Jerome Cadier, a opera-

ção marca apenas o início da 

incorporação dos novos aviões 

da fabricante brasileira à frota 

da companhia.

“Estamos anunciando o iní-

cio da operação dos primeiros 

12 a 14 aviões que vamos re-

ceber. Ainda receberemos mais 

dez aeronaves no ano que vem 

e essa segunda fase será comu-

nicada posteriormente. O que 

vocês estão vendo hoje é o pri-

meiro passo”, afirmou.
Os novos Embraer E195-E2 

terão capacidade para 136 pas-

sageiros em configuração 2-2 e 
serão equipados com cabines 

Premium Economy e Economy. 

As aeronaves oferecerão Wi-Fi 

gratuito para clientes cadastra-

dos no programa Latam Pass, 

entradas USB-C em todos os as-

sentos e acesso à plataforma de 

entretenimento Latam Play.

A companhia informou que 

esta primeira etapa contempla 

apenas parte da encomenda 

de 24 aeronaves E195-E2 feita 

à Embraer. O contrato também 

prevê opções de compra para 

outras 50 unidades. Com a che-

gada dos próximos aviões ao 

longo de 2027, a Latam preten-

de anunciar uma nova fase de 

expansão da malha aérea, in-

cluindo novos destinos e refor-

ço das operações domésticas.

Cabo Frio e Macaé passam a receber jatos 
da Latam entre dezembro e fevereiro de 2027

DIVULGAÇÃO

Cidades receberão de três a quatro voos semanais 

Saquarema bate recorde de 
empregos pela quinta vez consecutiva
Município registrou 16.979 pessoas com carteira assinada em junho, um recorde para o mês

Saquarema alcançou, pelo 

quinto mês consecutivo, um 

novo recorde no número de 

empregos com carteira assina-

da. Os dados mais recentes do 

Novo Caged (Cadastro Geral de 

Empregados e Desemprega-

dos), divulgados pelo Ministério 

do Trabalho, mostram que o 

município contabilizou 16.979 

trabalhadores formais em ju-

nho, o maior número da série 

histórica iniciada em 2020.

Além do recorde consecuti-

vo, o município registrou cres-

cimento de aproximadamente 

10% no estoque de empregos 

formais no primeiro semestre 

deste ano, em comparação com 

o mesmo período de 2025. No 

ano passado, o acumulado era 

de 14.430 vagas com carteira 

assinada. O desempenho de 

Saquarema supera as médias 

nacional e estadual no período, 

que foram de 2,04% e 2,64%, 

respectivamente.

O setor de serviços continua 

sendo o principal responsá-

vel pela geração de empregos 

no município, concentrando 

10.022 postos de trabalho. Na 

sequência aparecem o comér-

cio, com 4.157 vagas formais, e 

a indústria, com 1.742 trabalha-

dores registrados.

Para a prefeita Lucimar Vi-

dal, os resultados refletem as 
políticas públicas voltadas ao 

fortalecimento da economia lo-

cal. Segundo ela, os investimen-

tos realizados pela administra-

ção municipal têm contribuído 

para ampliar as oportunidades 

de emprego e renda.

“Não é por acaso que Saqua-

rema está batendo tantos recor-

des no número de empregos 

com carteira assinada. Esse re-

sultado reflete um trabalho ma-

ciço da prefeitura no estímulo à 

economia, com a realização de 

eventos e obras que fazem da 

nossa cidade não apenas uma 

referência em turismo e educa-

ção, por exemplo, mas também 

em prosperidade da popula-

ção”, afirmou.
Entre as iniciativas volta-

das à geração de emprego está 

o programa Emprega Saquá, 

plataforma que reúne vagas de 

trabalho disponíveis no muni-

cípio e aproxima empresas de 

candidatos. A Prefeitura tam-

bém mantém a plataforma MEI 

de Saquá, voltada à divulgação 

de produtos e serviços ofereci-

dos por microempreendedores 

individuais, como forma de in-

centivar o empreendedorismo 

e fortalecer a economia local.

DIVULGAÇÃO

A maior parte dos empregos formais em Saquarema se concentra no setor de serviços

Da Redação

Da Redação
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No RIW, CBF reforça a missão de

Vice-presidente 
da entidade 
detalhou estratégia 
para neutralizar 
impactos 
ambientais dos 
jogos

A Confederação Brasilei-

ra de Futebol apresentou, 

nesta terça-feira (4), o CBF 

Impacta, programa ESG da 

entidade, durante a Rio In-

novation Week. No painel 

“Grandes eventos, grandes 

legados: como a sustentabi-

lidade está transformando 

a indústria do entreteni-

mento”, o vice-presidente 

da CBF, Ricardo Gluck Paul, 

mostrou como a Confede-

ração pretende se tornar a 

primeira entidade nacio-

nal de futebol do mundo a 

neutralizar os impactos am-

bientais das partidas que 

promove.

Ao lado de Letícia Frei-

re, do Rock World, Daiane 

Lima, da Liesa, e com me-

diação de Vinicius Crespo, 

da Ambipar, Gluck destacou 

que o futebol ocupa uma 

posição privilegiada en-

tre os grandes eventos, por 

uma capacidade de mobi-

lizar pessoas e influenciar 

comportamentos perante a 

sociedade.

“O futebol não é apenas 

um grande evento. Ele é, 

talvez, o maior influencia-

dor do mundo. Tudo passa 

pelo futebol: os cortes de ca-

belo dos jogadores vão para 

as barbearias, as comemo-

rações chegam às redes so-

ciais, as crianças reprodu-

zem aquilo que veem em 

campo. Quando a CBF come-

ça a mostrar como é possí-

vel organizar eventos mais 

sustentáveis, ela influencia 

naturalmente outros seto-

res da sociedade a fazerem 

o mesmo”, afirmou.

O vice-presidente desta-

cou que o CBF Impacta se 

apoia em quatro eixos: emis-

sões de gases de efeito estufa 

(GEE), consumo de energia, 

uso de recursos hídricos e 

gestão de resíduos sólidos.

Segundo Gluck Paul, o 

programa atualmente se 

planeja para chegar à ca-

LUCIANA VERMELL/ CBF

Durante o evento, Ricardo Gluck Paul falou sobre como o CBF Impacta neutralizou emissões de GEE da Seleção Brasileira durante a Copa do Mundo

pacidade de atender toda a 

operação da entidade, que 

organiza cerca de 3 mil par-

tidas por temporada, distri-

buídas em aproximadamen-

te 26 competições.

“Nosso objetivo é fazer 

da CBF a primeira confede-

ração neutra do mundo. Não 

estamos falando apenas da 

Seleção Brasileira. São mais 

de 3 mil jogos por ano, to-

dos com impacto ambiental. 

O CBF Impacta nasce justa-

mente para medir, reduzir e 

neutralizar esses impactos 

em todas as nossas compe-

tições”, disse.

Na frente de emissões, a 

CBF já iniciou esse processo 

por meio da compensação 

com créditos de carbono cer-

tificados. Os dois amistosos 
da Seleção Brasileira reali-

zados nos Estados Unidos 

antes da Copa do Mundo, as-

sim como os cinco jogos dis-

putados durante o Mundial, 

tiveram suas emissões inte-

gralmente compensadas.

“O crédito de carbono é 

uma prática internacional 

reconhecida. Ele permite 

compensar emissões inevi-

táveis ao financiar projetos 

de preservação ambiental 

e mitigação das mudanças 

climáticas. O Brasil tem pro-

tagonismo mundial nessa 

agenda, e é muito importan-

te que a CBF também assu-

ma esse papel”, explicou.

Para Ricardo Gluck Paul, 

essas ações têm potencial 

para aproximar ainda mais 

a sociedade da Seleção Bra-

sileira e da própria CBF.

“No futebol discutimos 

muito como nos reaproxi-

mar da sociedade. Quere-

mos mostrar que a CBF vai 

muito além do resultado 

dentro de campo. O fute-

bol tem uma capacidade 

extraordinária de mobili-

zação, e nossas ações de 

sustentabilidade ajudam a 

tornar a marca mais huma-

na e mais conectada com as 

pessoas”, concluiu.

Da Redação

Tudo passa pelo 

futebol. Quando a CBF 

começa a mostrar 

como é possível 

organizar eventos 

mais sustentáveis, 

ela influencia 
naturalmente outros 

setores da sociedade a 

fazerem o mesmo”

Ricardo Gluck Paul

Vice-presidente da CBF

SUSTENTABILIDADE


